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Papagaios gigantes coloriram o céu na Foz do Arelho
O passado fim-de-semana foi de grande anima-
ção na Foz do Arelho, com diversos eventos a te-
rem lugar, no âmbito do 2º Festival da Lagoa. No 
domingo, os papagaios tomaram conta do céu.

Francisco Gomes

No domingo, o I Festival de 
Papagaios Gigantes animou a 
Foz do Arelho. A iniciativa incluiu 
uma exposição de papagaios es-
táticos gigantes na avenida do 
mar, um workshop de construção 
de papagaios de papel e uma 
exposição de papagaios lumino-
sos.

De todas as formas e tama-
nhos, fascinaram miúdos e graú-
dos, num espetáculo de grande 
beleza, sobretudo quando o 
evento permitiu que pudessem 
ser mostrados no ar. Até houve 
lançamento de rebuçados.

A Associação Cabeças no Ar 
Te, convidada para dinamizar 
o evento, disse ter recebido da 
parte dos visitantes “um enorme 
carinho e testemunhámos a ale-
gria dos mais pequenos que se 
deliciaram com os nossos papa-
gaios”.

O evento esteve inserido no 
Festival da Lagoa, que entre 12 
e 25 de abril está de volta à Foz 
do Arelho e ao Nadadouro.

Nesta 2ª edição, além de po-
derem saborear a gastronomia 
da Lagoa nos restaurantes e ba-
res locais, em pratos como amê-
ijoas da Lagoa, enguias fritas, 
ensopado de enguias, berbigão 
da Lagoa, empanadas da Lagoa, 
caldinho da Lagoa, chocos da 
Lagoa grelhados, chocos fritos 
da Lagoa e outros, e bebidas 
como cocktail Ginbassa ou shot 
A Lagoa, os visitantes podem 
ainda contar com atividades des-
portivas, musicais e culturais, 
com a envolvência da Lagoa de 
Óbidos.

No Largo do Coreto, na Foz 
do Arelho, realizou-se na noite 
de dia 12 o concerto Twomates. 
No dia seguinte houve aulas de 
vela catamarã, pela Escola de 
Vela da Lagoa, uma aula de yoga 
na margem da Lagoa, pela Praña 
Lagoon, uma aula de qigong, tao 
yin, yoga e treino de bem-estar, 
no cais palafítico do Nadadou-
ro, por Milena Dishovska, uma 
experiência de yoga oceânico, 
por Katya Antoni, na praia da La-
goa, uma exposição e workshop 
de pintura, pela Cultartis, e um 
workshop de dança, pela RiSa 
Dance School, no cais da praia.

Até dia 25 decorre uma série 
de atividades, como um passeio 
interpretativo de kayak, pela In-
tertidal (dia 16), um workshop 
de pintura de caneca ou tigela 
temática do mar, por Mariana 
Sampaio, no Museu Dr. Jaime 
Umbelino (dia 19, 14h30), aula 
de condição física e yoga, pela 
Escola Vocacional de Dança das 
Caldas da Rainha, no cais da 

praia (dia 19, 19h00) e atuação 
do Rancho Folclórico Esperança 
na Juventude pelas ruas do Na-
dadouro (dia 19, 21h00).

No dia 20, às 08h00, tem lu-
gar uma aula de alongamento, 
na praia da Lagoa, às 10h00 
haverá aula de vela catamarã 
pela Escola de Vela da Lagoa, 
às 10h30 aula de yoga em frente 
ao Pranã Lagoon, às 13h00 aula 
de qigong, tao yin, yoga e treino 
de bem-estar, no cais palafítico 
do Nadadouro, por Milena Disho-
vska, e às 14h00 experiência de 
yoga oceânico, por Katya Antoni, 
na praia da Lagoa.

No dia 21, pelas 10h00, reali-
za-se uma aula de aikido e outras 
artes de movimento suave, no 
cais da Foz do Arelho, por Nishi 
No Michi, às 13h00 uma aula de 
qigong, tao yin, yoga e treino de 
bem-estar, no cais palafítico do 
Nadadouro, por Milena Disho-
vska, às 14h30 um workshop 
de cerâmica com azulejos de 
relevo e musgado, por Mariana 
Sampaio, no Museu Dr. Jaime 
Umbelino, e às 18h30 uma aula 
de pilates, no cais palafítico da 
Lagoa.

No dia 23, pelas 14h30, a In-
tertidal dinamiza stand up padd-
le, a partir do cais da Foz. 

A maioria das atividades é 
gratuita.

O 2º Festival da Lagoa é or-
ganizado pelo Município de Cal-
das da Rainha, com o apoio das 
Juntas de Freguesia da Foz do 
Arelho e do Nadadouro, ACC-
CRO (Associação Empresarial 
das Caldas da Rainha e Oeste) e 
Associação de Bares de Praia da 
Foz do Arelho.

 
Open Day 

do Centro Náutico 

Outro dos momentos vividos 
no passado sábado foi o Open 
Day do Centro Náutico na Foz 
do Arelho. Entre as 10h00 e as 
13h00, a Escola Municipal de 
Desportos Náuticos, que está 
a nascer, proporcionou expe-
riências em três modalidades 
- stand-up paddle, remo e cano-
agem - em colaboração com a 
Federação Portuguesa de Remo 
e a Federação Portuguesa de 
Canoagem. 

Tendo como local de concen-
tração o cais da Lagoa, dezenas 
de pessoas participaram na ini-
ciativa.

A Escola Municipal de Des-
portos Náuticos pretende dinami-
zar formação nestas três moda-
lidades, lançando um calendário 

de atividades náuticas em que a 
população se poderá inscrever. 
Paralelamente, o Município de 
Caldas da Rainha está a promo-
ver que todas as crianças do 4º 
ano das escolas públicas do con-
celho tenham a possibilidade de 

um momento de experimentação 
e a apoiar o Centro de Formação 
Desportiva do Desporto Escolar 
do Agrupamento de Escolas Raul 
Proença, dinamizado pela pro-
fessora Sandra Amaral, que tem 
atraído à Foz do Arelho várias 

escolas do concelho e região.
No fim-de-semana decorreu 

também a feira de artesanato 
(Mercadinho na Praia) no Cais 
da Foz do Arelho.

Dragão (foto Carlos Baptista)

Um cenário diferente na Foz

Céu colorido com os papagaios



JORNAL DAS CALDAS     317 DE ABRIL DE 2024 DESTAQUE

Figuras dos papagaios cativaram miúdos e graúdos

Papagaios gigantes coloriram o céu na Foz do Arelho

Exposição de papagaios gigantes

Papagaios de papel também foram para o ar

Feira de artesanato (Mercadinho na Praia)

Atividades náuticas

Yoga Oceânico com Katya Antoni

Concerto Twomates

Exposição e workshop de pintura pela Cultartis

Construção de papagaios de papel
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Pelas onze e meia da manhã 
da passada quarta-feira o ho-
mem entrou num estabelecimen-
to comercial na Rua das Montras. 
No interior sentiu-se indisposto e 
foi ajudado, mas de repente, sem 
motivo aparente para o sucedido, 
começou a espernear e a tentar 
agredir quem o auxiliava. Até que 
pegou numa tesoura que estava 
numa bancada da loja e atingiu o 
proprietário no tronco.

Ainda perseguiu um jovem no 
exterior, o que chamou a aten-
ção de várias pessoas. A PSP foi 
alertada para o “comportamento 
extremamente agitado e agres-
sivo” do indivíduo, o que estava 
a causar “enorme alarme social 
e receio às pessoas que circu-
lavam naquela zona da cidade, 

que também temeram pela sua 
integridade física”, refere o co-
mando distrital.

Rapidamente foi montado 
um dispositivo policial no terre-
no que permitiu, em poucos mi-
nutos, realizar a interceção do 
suspeito na Praça da Fruta. “De 
forte envergadura física e ainda 
na posse da tesoura, resistiu à 
abordagem policial, segundo a 
PSP. Mostrava-se violento, sem 
acatar as ordens que lhe eram 
dadas, tendo ferido na mão um 
dos sete polícias que o tentavam 
manietar.

Acabaria detido e foi levado 
para a esquadra, para ser pre-
sente a tribunal, por ofensas à 
integridade física, com recurso a 
tesoura, e resistência e coação 

Usou tesoura para agredir comerciante 
e polícia no centro da cidade

sob funcionário. Os feridos sofre-
ram cortes e o comerciante rece-
beu tratamento hospitalar.

A PSP tentou reunir mais tes-
temunhos e analisar imagens de 
sistemas de videovigilância para 
apurar se mais alguém tinha sido 
agredido pelo indivíduo, que 
para além da tesoura que levava 
na mão, transportava uma faca 

numa bolsa. Ambas foram apre-
endidas. 

Até ao julgamento o indivíduo 
fica em liberdade. O tribunal apli-
cou-lhe o termo de identidade e 
residência (TIR), a menos grave 
das medidas de coação. Significa 
que foi constituído como arguido, 
e consiste na sua identificação e 
da indicação da sua residência, 

ficando obrigado a comparecer 
perante as autoridades sempre 
que a lei o obrigar ou para tal for 
notificado. Fica igualmente obri-
gado a não mudar de residência 
nem dela se ausentar por mais 
de cinco dias sem comunicar a 
nova residência ou o lugar onde 
possa ser encontrado.

Francisco Gomes

Teve de ser montado um dispositivo policial para deter o homem

Ao final da tarde da passada 
quarta-feira e ao princípio da ma-
nhã seguinte foram realizadas 
buscas na zona da Praia da Gra-
lha na tentativa de localizar o ho-
mem, de nacionalidade chinesa, 
que se constatou já não era visto 
há uma semana.

Só quando amigos descobri-
ram o carro do desaparecido na 
Praia da Gralha, na quarta-feira, 
é que comunicaram às autorida-
des, o que fez mobilizar buscas 
da Polícia Marítima, Bombeiros e 

GNR em terra, no mar e também 
com um drone, cerca das 18h30 
desse dia, com oito operacionais 
e cinco veículos.

A zona é propícia à prática de 
parapente e asa delta, e foi admi-
tida a hipótese do desaparecido 
ser um praticante e ter tido um 
acidente, mas nada confirmou 
essa ideia.

José António, morador no 
topo da falésia da Praia da Gra-
lha, que acompanhou as buscas, 
relatou que “a GNR comunicou 

Francisco Gomes

O carro estava estacionado no fim da descida para a praia

que o carro do desaparecido já 
se encontraria há muitos dias es-
tacionado no local”. “Se ele fosse 
praticante de parapente ou asa 
delta não ir deixar carro na praia 
mas sim no sítio onde arrancava, 
no topo da falésia”, manifestou.

As autoridades acabaram por 
encontrar na praia roupa e cha-

ves pertencentes ao desapareci-
do, que não foi localizado.

As buscas com a Polícia Marí-
tima e os Bombeiros foram can-
celadas, tendo em conta que se 
considerou terem sido feitas as 
pesquisas necessárias e que se 
tinha esgotado o tempo útil para 
alguma ação com sucesso, uma 

vez que o desaparecimento teria 
ocorrido há uma semana.

Se foi arrastado pelas corren-
tes marítimas, há   que esperar 
pela eventualidade do corpo ser 
devolvido pelo mar.

Contudo, a GNR prossegue 
as diligências e não descarta ou-
tros possíveis cenários.

Carro de homem desaparecido localizado na Praia da Gralha 
motivou buscas

Um homem de 44 anos foi in-
tercetado pela GNR por um fur-
to ocorrido numa residência em 
Salir de Matos, no concelho de 
Caldas da Rainha, no passado 

dia 9.
O Núcleo de Investigação Cri-

minal de Caldas da Rainha da 
GNR desenvolveu averiguações 
que permitiram localizar o sus-

peito no dia seguinte.
Foi realizada uma busca do-

miciliária que culminou na apre-
ensão de 310 euros, provenien-
tes da prática do furto. 

O suspeito, com antecedentes 
criminais por tráfico de estupefa-
cientes e furto, foi constituído ar-
guido e o processo foi comunica-
do ao Tribunal Judicial de Caldas 

da Rainha.

Apanhado suspeito de furto numa casa em Salir de Matos

Um indivíduo de 46 anos agrediu com uma te-
soura um comerciante numa loja nas Caldas da 
Rainha e fugiu, vindo a ser detido pela PSP mas 
antes ainda atingiu um polícia que o tentava ma-
nietar. 

Foram desenvolvidas buscas na Praia da Gralha, 
em São Martinho do Porto, para localizar um ho-
mem de 59 anos que não era visto há uma sema-
na. As buscas foram entretanto canceladas mas 
a GNR continua a realizar diligências no sentido 
de esclarecer o caso.
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Trio detido por tráfico 
de droga

Dinheiro e produto estupefaciente apreendidos

O Núcleo de Investigação 
Criminal de Caldas da Rainha 
da GNR deteve três homens, 
com idades entre 25 e 35 anos, 
por tráfico de estupefacientes, 
nos concelhos do Bombarral e 
Caldas da Rainha.

No âmbito de uma denúncia 
realizada há cerca de um ano, 
relacionada com o crime de 
tráfico de estupefacientes, os 
militares realizaram diligências 
que culminaram nos dias 9 e 10 
de abril com o cumprimento de 
três mandados de busca, duas 
em residência e uma em veícu-

lo, resultando na apreensão de 
251 doses de cannabis, quatro 
doses de cocaína, três doses 
de anfetaminas, duas balanças 
de precisão e 1025 euros. 

Os detidos, com anteceden-
tes criminais por tráfico de es-
tupefacientes, roubo, ofensas 
à integridade física e homicídio 
na forma tentada, foram cons-
tituídos arguidos e o processo 
foi comunicado ao Tribunal Ju-
dicial de Caldas da Rainha.

Francisco Gomes

Três mulheres que usavam 
um carrinho de bebé para dis-
simularem os bens alimentares 
que retiravam sem pagar de hi-
permercados em Leiria, Nazaré 
e Alcobaça, acabaram por ser 
detidas pela PSP após uma série 
de furtos.

O trio simulava o transporte de 
um bebé e tapava o carrinho com 
um pano para ocultar os artigos 
furtados, passando as linhas de 

caixa para o exterior sem reali-
zar qualquer pagamento, só que 
uma denúncia permitiu pôr cobro 
ao esquema.

As mulheres, de 33, 45 e 54 
anos, foram intercetadas no dia 
9 de abril, às 19h20, pela PSP de 
Alcobaça, que encontrou na ba-
gageira do automóvel onde circu-
lavam 52 embalagens de postas 
de peixe salmão, 21 embalagens 
de presunto, alguns queijos, en-

tre outros produtos, avaliados 
em cerca de 800 euros.

As suspeitas possuem ante-
cedentes por furtos da mesma 
natureza e outros crimes. Foram 
constituídas arguidas e sujeitas 
a Termo de Identidade e Resi-
dência, ficando em liberdade à 
espera do desenvolvimento do 
processo judicial.

Francisco Gomes

Usavam carrinho de bebé 
para furtos em hipermercados

Produtos alimentares furtados

Perto de oito quilos de per-
cebes foram apreendidos na 
passada quinta-feira em São 
Martinho do Porto numa ação 
de fiscalização realizada pela 
Polícia Marítima da Nazaré.

​Foram detetados dois indi-
víduos em atividade ilegal de 
apanha de percebes, que fo-
ram identificados, tendo sido 
elaborados os respetivos autos 

de notícia. 
A Polícia Marítima apreen-

deu, como medida cautelar, 
uma arte de pesca, denomina-
da de “arrilhada”.

Os percebes foram entre-
gues a uma instituição de soli-
dariedade social de São Marti-
nho do Porto. 

Francisco Gomes

Oito quilos 
de percebes 
apreendidos 
em São Martinho 
do Porto

Apreensão devido a atividade ilegal de apanha de percebes

Entre 12 e 14 de abril o au-
mento da temperatura levou 
muitas pessoas às praias e aos 
banhos, o que fez subir o peri-
go de afogamento, numa altura 
em que a maioria não tem ainda 
vigilância. A Autoridade Maríti-
ma Nacional (AMN) registou, ao 
longo destes três dias, 249 sal-
vamentos e quatro desapareci-
dos ao longo do país, incluindo 
no distrito de Leiria, na Praia da 
Vieira, na Marinha Grande, área 
da capitania da Nazaré, onde um 
jovem de 22 anos foi arrastado 
pelo mar e outro de 26 anos foi 
resgatado com vida.

João Lourenço, comandante 
da capitania da Nazaré, aponta 
que os banhistas e visitantes das 
praias “nunca se podem esque-
cer que estamos com ‘tempera-

turas de verão’ mas com um ‘mar 
de inverno’, com ondulação por 
vezes forte, por isso devem ter 
muito cuidado porque nos encon-
tramos fora da época balnear”.

“Há ainda poucas praias vi-
giadas, pelo que se recomenda 
toda a prudência quando passa 
junto à água, porque em caso de 
acidente o socorro pode ser um 
pouco mais demorado”, vinca, 
sustentando que as pessoas não 
estão conscientes destes perigos 
e “por isso é que estamos a aler-
tar, para prevenir comportamen-
tos de risco”. 

“O melhor mesmo é evitarem 
ir para dentro de água e até se 
afastarem com este tipo de mar. 
São emitidos alertas justamente 
para lembrar às pessoas e cons-
ciencializá-las dos perigos de ir 

à água em zonas não vigiadas, 
apesar de ser um mar apelativo 
por estar calor”, refere.

A AMN reforça as seguintes 
recomendações: “Vigiar perma-
nentemente as crianças e não 
permitir que se afastem, manten-
do-as sempre próximas de um 
adulto; Evitar comportamentos 
de risco, não se aproximando da 
água ou caminhar na areia mo-
lhada; Não virar as costas ao mar 
e oferecer sempre uma distância 
de segurança em relação à linha 
de água, evitando ser surpreen-
dido por uma onda; Caso teste-
munhe uma situação de perigo 
dentro de água, não entre e peça 
ajuda através do 112”.

Francisco Gomes

As autoridades estão preocupadas com o risco de afogamentos em maior número 

Maior afluência às praias 
aumentou salvamentos
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Pouco depois das três da ma-
nhã foi forçado o portão que dá 
acesso à propriedade da Vet-
Saúde, próxima da localidade do 
Campo, e partiram uma câmara 
de videovigilância, primeiro com 
tentativas à mão, depois usando 
um pé de cabra.

Foi essa ferramenta que tam-
bém serviu de seguida para ar-
rombar a porta das instalações, 
onde três dos quatro indivíduos 
entraram, permanecendo cer-
ca de uma hora no interior, que 
deixaram todo remexido, depois 
de andarem de um lado para o 
outro. 

Esvaziaram a caixa onde es-
tava algum dinheiro utilizado 
como fundo de maneio e outra 
caixa que continha donativos 
para a operação e tratamento de 
animais levados por associações 
de proteção de cães e gatos, no 
total de cerca de 250 euros. An-
tes de saírem partiram também 
um telemóvel.

Só de manhã, na abertura da 
clínica, é que se apurou ter havi-
do um assalto, tendo a PSP rea-

lizado perícias para desenvolver 
a investigação deste crime.

O proprietário não entende o 
alvo dos assaltantes, uma vez 
que não são deixados grandes 
valores monetários nas instala-
ções.

“O mais importante é que não 
estava ninguém nem animais na 
clínica quando se verificou o as-
salto, e após a manhã a limpar 
o cenário retomámos o normal 
funcionamento”, relatou Pedro 
Carvalho.

Clínica veterinária assaltada
Um quarteto encapuzado e com luvas assaltou 
uma clínica veterinária nas Caldas da Rainha na 
madrugada da passada sexta-feira, tendo levado 
cerca de 250 euros do fundo de maneio e de uma 
caixa de donativos para o tratamento de animais, 
para além de trelas.

Francisco Gomes

1 a 3. Os assaltantes no 
interior das instalações

4. Câmara de videovigilância 
captou quatro assaltantes

5. Um dos assaltantes a olhar 
para a câmara antes de 
parti-la

1

2

3

45

Dois homens, de 26 e 29 anos, 
foram detidos no dia 16 de abril, 
pela GNR de Peniche, por posse 
ilegal de arma de fogo.

No decorrer de uma ação de 
fiscalização rodoviária, realizada 
em Ferrel, os militares aborda-
ram o condutor de um veículo e 
o passageiro, que manifestaram 
um comportamento suspeito.

No seguimento verificaram 
a existência da arma de fogo 
no interior do veículo, com seis 
munições, em situação irregular, 
sem registo ou qualquer tipo de 
documentação.

Os suspeitos, um dos quais 

com antecedentes criminais por 
condução de veículo sem habi-
litação legal, foram constituídos 
arguidos e o processo foi reme-
tido ao Tribunal Judicial de Peni-
che.

Francisco Gomes

1. A arma e as munições 
apreendidas

Dois detidos por posse ilegal de arma

1
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“Chegou à capitania do porto 
de Peniche o pedido de socorro 
da embarcação ‘Aurora Maris’, 
que se encontra a norte da Foz 
do Arelho. Populares contac-
taram o 112, informando que 
avistaram duas pessoas junto às 
rochas, vindas do mar. Na comu-
nicação ‘mayday’ foi informado 
de que haveria quatro pessoas a 
bordo, pelo que duas estão de-
saparecidas”.

Esta é a narrativa que poten-
ciou o simulacro que envolveu 
a Autoridade Nacional de Emer-
gência e Proteção Civil, a Autori-
dade Marítima Nacional, os Bom-
beiros Voluntários das Caldas da 
Rainha, o Serviço Municipal de 
Proteção Civil de Caldas da Rai-
nha e a GNR, e que encerrou o 
exercício Caldex’24.

Organizado pelo Serviço Mu-
nicipal de Proteção Civil em co-
laboração com várias entidades 
que prestam socorro, incluiu si-
mulacros de incêndios, roubo de 
automóvel e acidente de viação, 
para testar a resposta nestas si-
tuações.

Neste último exercício, o mira-
douro da Rua Visconde de Mo-
rais, na Foz do Arelho, concen-
trou o posto de comando, a car-
go do responsável da Autoridade 
Marítima Nacional, comandante 
da capitania do porto de Peni-
che, Nuno Moreira, que fez sair 
meios do Instituto de Socorros a 
Náufragos e Polícia Marítima na 
tentativa de localizar os dois náu-
fragos desaparecidos.

“Foi também empenhada uma 
aeronave da Força Aérea, que 
não foi possível operar aqui por-
que estava numa operação de 
situação real em buscas noutra 
área [em Vila Nova de Gaia]”, re-
latou Nuno Moreira.

Quanto aos náufragos que 
apareceram junto às rochas, os 

bombeiros trataram de resga-
tar as vítimas que apareceram 
numa pequena praia de acesso 
pela falésia. Foi necessário des-
cer e subir a longa escarpa, mas 
os feridos foram resgatados com 
sucesso.

“A equipa especial de sal-
vamento técnico por cordas do 
corpo de bombeiros das Caldas 
da Rainha foi ativada e usámos 
técnicas consoante o ângulo da 
falésia”, explicou o chefe Rui Fa-
ria, coordenador da equipa de 
bombeiros.

“Tínhamos duas vítimas, uma 
em estado crítico, que foram ava-
liadas pela equipa. Procurámos 
interligar procedimentos entre as 
várias entidades”, relatou.

Este simulacro de resgate 
serviu para limar arestas para 
preparar o socorro quando for 
necessário no concelho das Cal-
das da Rainha, sublinhou Gui 
Caldas, responsável do Serviço 
Municipal de Proteção Civil. 

“Tratou-se de mais um exer-
cício útil inserido no Caldex’24, 
que tem como objetivo celebrar 
a efeméride do Dia Internacional 
da Proteção Civil, e também tes-
tar o Plano Municipal de Emer-
gência e Proteção Civil de Cal-
das da Rainha. É nestes treinos 
que as coisas têm de falhar e é 
bom que aconteçam para que 
num cenário real estejam mais 
polidas”, referiu.

Exercício de resgate de náufragos 
na Foz do Arelho
Um simulacro de busca no mar e resgate junto às 
rochas foi realizado no passado sábado na Foz 
do Arelho. Foi testada a resposta ao salvamento 
de dois náufragos que deram à costa, numa zona 
de praia de difícil acesso. 

Francisco Gomes

1. Resgate pela falésia

2. Uma longa subida

3. Chegada ao topo com um 
dos feridos

4. Os responsáveis pelas 
operações

1

2

3

4

Um homem de 68 anos foi 
detido em Santarém e enviado 
para o Estabelecimento Prisional 
de Caldas da Rainha para cum-
primento de sete anos e nove 
meses de prisão, depois de ter 
transitado em julgado a decisão 
judicial aplicada ao crime de 
homicídio qualificado na forma 
tentada e detenção de arma proi-
bida.

Foi emitido um mandado de 
detenção pela autoridade judi-

ciária, tendo o sexagenário sido 
detido pela PSP de Santarém 
no passado dia 10, cerca das 
09h45.

1. Pena aplicada ao crime de 
homicídio qualificado na 
forma tentada e detenção de 
arma proibida

Detido para cumprir pena de 7 anos e 9 meses

1
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A Leader Oeste - Associação 
para o Desenvolvimento e Pro-
moção Rural do Oeste vai reali-
zar o Encontro Sistemas Alimen-
tares no Oeste – Por um Territó-
rio mais Sustentável e Resiliente, 
que terá lugar no dia 19 de abril 
na Escola de Hotelaria e Turismo 
do Oeste (EHTO), em Caldas da 
Rainha.

Este Encontro surge no âm-
bito do Projeto de Cooperação 
Transnacional entre Grupos de 
Ação Local (GAL) - SAL – Siste-

mas Alimentares Locais, que tem 
como objetivo contribuir para a 
construção de sistemas alimen-
tares territoriais sustentáveis e 
resilientes.

Os trabalhos serão moderados 
pelo especialista em Sistemas 
Alimentares Francisco Sarmen-
to, com a presença da deputada 
ao Parlamento Europeu Isabel 
Estrada Carvalhais, do professor 
universitário Miguel Freitas e da 
coordenadora do Banco Portu-
guês de Germoplasma Vegetal 

do Instituto Nacional de Investi-
gação Agrária e Veterinária, Ana 
Maria Barata.

Vão também participar Artur 
Gregório, da Associação In Loco, 
Natalia Henriques, da Associa-
ção Adrepes, e Inês Morais e 
Paula Rodrigues, do Município 
de Torres Vedras.

O Encontro inicia-se às 10h00, 
prevendo-se a conclusão pelas 
17h00. 

Encontro Sistemas Alimentares 
no Oeste 

Devido à execução de tra-
balhos de pavimentação, a cir-
culação rodoviária será alvo de 
condicionamentos na cidade 
das Caldas da Rainha, na Rua 
31 de janeiro entre 15 e 17 de 
abril, na Avenida Eng.º Marcelo 
Morgado, nos dias 18, 19, 22 e 
23 de abril, e na Avenida Gene-
ral Pedro Cardoso nos dias 22, 
23, 24 e 26 de abril.

Também haverá restrições 
entre 16 e 19 de abril na Estra-
da do Campo.

Posteriormente haverá ain-
da lugar a trabalhos de acerto/
levantamento de tampas de 
caixas de visita e pinturas rodo-
viárias que provocarão algum 
condicionamento na circulação 
rodoviária.

Restrições à circulação 
rodoviária

Roadshow Eleições 
Europeias 

Foi montada uma estrutura no estacionamento junto à Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste

A iniciativa serviu para falar das eleições europeias e das oportunidades para os jovens na Europa

Organizado pela Agência Na-
cional de Erasmus+ Juventude/
Desporto e Corpo Europeu de 
Solidariedade, em parceria com 
os Multiplicadores da Rede Euro-
desk - Município das Caldas da 
Rainha e Leader Oeste, o Roa-
dshow Eleições Europeias pas-
sou pelas Caldas da Rainha no 
dia 9, entre as 10h00 e as 17h00, 
na Praça da Universidade.

A iniciativa promoveu dinâ-
micas de educação não formal, 
digitais e informativas, destacan-

do a importância da participação 
dos jovens na vida democrática e 
na construção do futuro europeu, 
bem como as oportunidades di-
recionadas para a juventude na 
União Europeia. 

Foi feita uma apresentação 
sobre as eleições europeias pela 
Europe Direct Oeste, Lezíria e 
Médio Tejo, e sobre a dissemi-
nação de oportunidades para os 
jovens pela Associação Juvenil 
de Peniche e pela Associação 
Check-In.

Esta sessão contou com a 
presença do diretor da Agência 
Nacional Erasmus+ Juventude/
Desporto e Corpo Europeu de 
Solidariedade, Luís Alves, e da 
vereadora da Juventude do Mu-
nicípio das Caldas da Rainha, 
Conceição Henriques.

Teve um momento musical a 
cargo de Isabel Vidigal e José 
Parreira.

A Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Oeste recebeu a equipa 
que realizou este evento. 
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Segundo o presidente da 
Câmara, Vitor Marques, estava 
previsto que o estaleiro de obras 
para esta intervenção começas-
se a ser instalado a 8 de abril, 
um dia antes de ter deflagrado 
um outro incêndio.

Desta vez o fogo não teve 
consequências graves e não se-
ria impeditivo de que as obras se 
iniciassem. Vitor Marques tem a 
informação de que isso deverá 
acontecer durante esta semana, 
mas até ontem, dia 16, ainda não 
eram visíveis movimentações 
para a instalação do estaleiro de 
obras.

Desde setembro, após o in-
cêndio maior, foi colocada pela 
autarquia uma vedação em volta 
aos Pavilhões do Parque, mas 
continua a ser com facilidade 
que se acede a estes edifícios. 
Durante todo o inverno o edifício 
esteve também sem proteção 
das intempéries.

Entretanto, a vegetação en-
costada aos vários edifícios cres-
ceu bastante, o que poderá ser 
mais um motivo de preocupação, 
agora que as temperaturas subi-
ram.

Em setembro, o presidente 
da Câmara tinha revelado que 
o grupo Visabeira, que detém a 
concessão dos Pavilhões do Par-
que, “desencadeou a interven-
ção da companhia seguradora 
contratada para proteção daque-
le património histórico, cuja co-
bertura de danos comporta o tipo 
de ocorrência registada”. Facto 
que foi que nos foi confirmado na 
altura pelo Departamento de Re-
lações Públicas e Comunicação 
Institucional do grupo.

No âmbito da concessão, a 
Visabeira “assumiu um conjunto 
de compromissos e responsabi-
lidades”, destacou o edil calden-
se, nomeadamente ao nível da 
segurança do espaço. Mesmo 
assim, a autarquia tem feito algu-
mas intervenções no sentido de 
fechar todos os acessos possí-
veis aos Pavilhões do Parque.

Recorde-se que já tinha havi-
do outro incêndio nos Pavilhões, 
para além de haver muitos re-
latos de pessoas que entravam 
facilmente nos mesmos e cau-
savam vários estragos. “Todos 
esses atos de vandalismo foram 
sendo partilhados com a Visabei-
ra, que tinha conhecimento do 
que se passava”, referiu o presi-
dente da Câmara.

Logo a seguir ao incêndio de 
7 de abril o JORNAL DAS CAL-
DAS questionou a Visabeira 
sobre esta situação e também 
sobre que medidas de seguran-
ça tinham sido tomadas desde 
setembro, mas desta vez o ga-
binete de comunicação não res-
pondeu.

Os Pavilhões do Parque D. 
Carlos I são propriedade do Es-
tado Central, mas foram con-
cessionados à autarquia por 50 
anos. Em 2017 a autarquia con-
cessionou-os à empresa Empre-
endimentos Turísticos Montebelo 
– Sociedade de Turismo e Re-
creio, SA (do grupo Visabeira).

A concessão à Visabeira visa 
a reabilitação do edificado e a 
sua adequação a uma unidade 
hoteleira de cinco estrelas, num 
investimento estimado em cerca 
de 15 milhões de euros, já can-
didatado ao programa Revive/
Turismo.

Anunciado com pompa e cir-
cunstância, o contrato de con-
cessão foi assinado a 8 de se-
tembro de 2017 e previa-se o 
início de exploração para o final 
do primeiro trimestre de 2021. 
No entanto, nem sequer as obras 
tiveram início.

Ciclicamente têm aparecido 
notícias em jornais nacionais de 
que as obras são para avançar, 
mas a realidade tem desmentido 
todos esses títulos, que geram 
sempre expetativa entre os cal-
denses.

Visabeira continua sem fazer obras 
nos Pavilhões do Parque
Ao contrário do que estava previsto e era espera-
do pela Câmara das Caldas da Rainha, a Visabei-
ra ainda não iniciou as obras de recuperação do 
telhado que foi destruído durante o incêndio de 
setembro do ano passado, mas ainda se aguarda 
que isso aconteça durante esta semana.

Pedro Antunes

1. O incêndio de setembro de 
2023 destruiu o telhado do 
primeiro edifício

2. A vegetação tem crescido 
encostada aos edifícios

3. Nas traseiras dos Pavilhões 
do Parque o cenário também é 
de completo abandono

1

2

3
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A Associação PATO recebeu 
duas turmas da Escola Secundá-
ria Raul Proença, que realizaram 
um conjunto de atividades de vo-
luntariado, explorando a Reser-
va Natural do Paul de Tornada 

numa visita guiada, contribuíram 
para o nascimento de um jar-
dim sensorial e efetuaram ainda 
uma monitorização ambiental na 
Lagoa de Óbidos com o Projeto 
Coastwatch, recolhendo muito 

lixo marinho.
Estas atividades foram desen-

volvidas pela equipa do Centro 
Ecológico Educativo, biólogas e 
professoras destacadas em mo-
bilidade.

Estudantes visitam 
Paul de Tornada

Alunos contribuíram para o nascimento de um jardim sensorial

O Conselho da Cidade reali-
za uma conferência no Peque-
no Auditório do Centro Cultural 
e de Congressos de Caldas da 
Rainha, no contexto das come-
morações dos 50 anos do 25 
de abril. O evento tem lugar no 
dia 24, pelas 21h30.

O presidente da Câmara, 
Vitor Marques, fará a abertura 
do evento, reforçando o papel 
do 25 de abril nas Caldas da 
Rainha.

Amílcar Coelho, doutorado 

em filosofia, irá falar sobre a 
sua vivência do dia 25 de abril, 
no qual participou ativamente 
como cadete de 20 anos, inte-
grado na coluna de blindados 
que, vinda de Santarém, mon-
tou cerco aos ministérios do 
Terreiro do Paço. 

A historiadora Isabel Xavier 
irá contextualizar o 25 de abril 
no momento em que foi vivido 
e o seu impacto posterior.

No final haverá debate com 
o público.

Conselho da Cidade 
organiza conferência 
sobre o 25 de abril

O quartel dos bombeiros 
voluntários das Caldas da Rai-
nha vai ter uma nova central de 
emergência, que será inaugu-
rada no dia 15 de maio, pelas 
14h45.

A altura será aproveitada 
para atribuição de patrono a 

um veículo florestal de comba-
te a incêndios e a uma ambu-
lância de socorro.

Como é hábito, a corpora-
ção participa no desfile de ho-
menagem à Rainha D. Leonor, 
no âmbito das Festas da Cida-
de, pelas 15h15.

Bombeiros inauguram 
nova central 
de emergência
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Ao longo dos primeiros três 
meses deste ano, a Urgência de 
Ginecologia/Obstetrícia e Blo-
co de Partos estiveram sempre 
fechados ao exterior entre as 
08h00 de sexta-feira e as 08h00 
de segunda-feira, só havendo 
assistência a quem tivesse en-
trado durante o restante período.

Agora, segundo a deliberação 
tomada pela Direção Executiva 
do Serviço Nacional de Saúde, a 
Urgência de Ginecologia/Obste-
trícia e Bloco de Partos irão per-
manecer encerrados das 09h00 
de sexta-feira até às 09h00 de 
segunda-feira, pelo menos até 
ao fi m de semana de 28 de abril, 
porque depois dessa data ainda 
não há comunicação sobre o que 

se irá passar, embora tenha sido 
divulgado que a partir de maio 
haverá alterações.

Na informação às grávidas 
sobre estas medidas é reiterada 
a importância de, antes do re-
curso a unidades de saúde, con-
tactarem previamente o SNS 24 
(800 24 24 24). Em situações de 
emergência, o contacto deve ser 
feito diretamente para o 112.

E na realidade é bom que o 
façam, porque segundo a lis-
tagem de abril divulgada pela 
Direção Executiva, se percebe 
que o Hospital de Santarém está 
igualmente com constrangimen-
tos e de quinze em quinze dias 
também não recebe utentes do 
exterior. Em abril isso aconteceu 

Urgência de Ginecologia/Obstetrícia 
e Bloco de Partos continuam fechados 
ao fim de semana
A Urgência de Ginecologia/Obstetrícia e Bloco de 
Partos no hospital das Caldas da Rainha, na Uni-
dade Local de Saúde (ULS) do Oeste, vão conti-
nuar a não receber utentes entre as manhãs de 
sexta-feira e de segunda-feira e quem necessitar 
de assistência médica deverá dirigir-se ao Hos-
pital de Santarém, pertencente à ULS da Lezíria.

Francisco Gomes Sala do Bloco de Partos da Unidade Local de Saúde do Oeste, nas Caldas da Rainha

entre 12 e 14 de abril e a situa-
ção volta a repetir-se entre 26 e 
28 de abril.

Então onde vão as utentes do 
hospital das Caldas da Rainha 
no último fi m de semana deste 
mês? A resposta não aparece 
agora escrita, mas nos meses 
anteriores os hospitais de Lei-
ria, Santarém e Abrantes eram 
as unidades para onde estavam 
referenciadas as utentes não 
atendidas nas Caldas da Rainha, 
porque, de acordo com a decisão 
da Dreção Executiva, cooperam 
e partilham recursos no sentido 
de garantir o funcionamento ro-
tativo dos respetivos Serviços de 
Urgência de Ginecologia e Obs-
tetrícia/Bloco de Partos e dos 

Serviços/Unidades de Neonato-
logia.

Em abril, o hospital de Abran-
tes tem estes serviços encerra-
dos entre a próxima sexta e se-
gunda-feira, depois de não terem 
funcionado no primeiro fi m de 
semana deste mês, exactamente 
a situação verifi cada com o hos-
pital de Leiria.

Portanto, se uma grávida da 
área da ULS do Oeste tiver ne-
cessidade de ser atendida na Ur-
gência de Ginecologia/Obstetrí-
cia e Bloco de Partos das Caldas 
da Rainha ao fi m de semana, 
poderá derivar para Santarém, 
Leiria ou Abrantes, se estiverem 
a funcionar. 

Para os meios de socorro, no-

meadamente os bombeiros, será 
o Centro Orientador de Doentes 
Urgentes do INEM quem poderá 
orientá-los no transporte de grá-
vidas em trabalho de parto, mas 
também já houve relatos de es-
pera para que seja verifi cada a 
capacidade de resposta no mo-
mento.

Ainda assim, perante este ce-
nário, a Direção Executiva, que 
mantém no país maternidades 
com 28 urgências sempre aber-
tas, faz uma “avaliação favorável” 
do desempenho da Operação 
“Nascer em Segurança no Servi-
ço Nacional de Saúde” nos últi-
mos 16 meses, organizada para 
combater a falta de médicos.
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É uma história que partilha 
valores de sustentabilidade e 
proteção da natureza. Conta a 
história da Beea, uma abelha 
que embarca numa emocionante 
jornada para salvar a natureza 
quando percebe que as plantas 
estão a perder cor e as abelhas 
da sua colmeia estão a adoecer. 
Com a ajuda dos amigos e uma 
poção mágica que inclui ingre-
dientes como Reciclar, Reutilizar 
e Respeitar, Beea e a sua equipa 
lutam para trazer a primavera de 
volta. 

Esta é uma narrativa educa-
tiva e inspiradora sobre a im-
portância dos polinizadores, da 
preservação ambiental e da so-
lidariedade   

No final da história, há uma 
surpresa - uma saqueta de se-
mentes de facélia, para ajudar a 
Beea a semear um futuro mais 
colorido. A facélia é uma flor que 
produz uma grande quantidade 
de néctar e pólen para as abe-
lhas.

Estas sementes são produzi-
das pela Sementes Vivas, em-
presa dedicada à produção de 
uma forma sustentável, promo-
vendo a saúde dos solos, dos 
ecossistemas e das pessoas. 

“Estas sementes com alma 
representam para mim ‘o semear 
de um mundo novo’, um mundo 
mais sustentável, harmonioso, 
compassivo, saudável, unido e 
feliz. Esta parceria torna o meu 
livro ainda mais especial”, referiu 
Sandra Custódio.

“Eu acredito que juntos po-
demos semear um mundo mais 
consciente e mais responsável. 
‘A poção mágica está nas nossas 
mãos’, vamos partilhá-la com o 
mundo”, manifestou a autora.

Segundo apontou, “os livros 
infantis são sementes de valo-
res, são pontes para mundos 
mágicos que nos fazem sonhar e 
são companheiros que têm sem-
pre uma palavra amiga para nos 
animar”.

“Desde pequena que adoro 

ler, escrever e sonhar. Adora-
va ir para um pequeno bosque 
perto da minha casa. Depois da 
escola, era aí que brincava e me 
divertia observando a natureza e 
imaginando mil e uma histórias. 
As árvores, os animais e as plan-
tas eram as personagens das 
minhas histórias e eu, a menina 
que entendia a sua linguagem 
e as protegia. O tempo passou, 
mas esta menina continua muito 
presente em mim. É na Natureza 
que encontro a minha própria na-
tureza. É ela que alimenta o meu 
corpo e a minha alma. Tudo nela 
me inspira. Foi com base neste 
respeito pela natureza que es-
crevi este conto infantil”, relatou.

Esta história “faz-nos refletir 
sobre a possibilidade de um dia 
‘A Primavera não chegar’”. “E se 
um dia as árvores deixarem de 
produzir frutos? E se os solos 
deixarem de ser férteis? E se as 
águas deixarem de nos hidratar? 
E se o ar deixar de nos oxige-
nar?”, questionou.

Sobre as ilustrações, elogiou 
o trabalho de Mara Silva: “Tem 
um grande respeito pela nature-
za e age, no seu dia a dia, em 
sintonia com os valores de sus-
tentabilidade e proteção do meio 
ambiente. Era esta a energia que 
queria que “brilhasse” em cada 
ilustração do meu livro. É essa a 
energia que vocês vão sentir ao 
olharem cada ilustração”.

A autora sublinhou que foi o 
presidente da Junta de Freguesia 
de Alvorninha quem lhe lançou o 
desafio de escrever uma história 
infantil que apresentasse valores 
de sustentabilidade e de respeito 
pela natureza.

A União de Freguesias de Cal-
das da Rainha - Nossa Senhora 
do Pópulo, Coto e São Gregório 
e as Juntas de Freguesia de Al-
vorninha e Vidais apoiam o livro.

“A história certamente con-
tribuirá para muitos meninos 
se tornem adultos com elevada 
consciência ambienta. O nosso 
planeta bem precisa”, manifes-

No passado dia 7 realizou-se na ilha do Lago do 
Parque D. Carlos I o lançamento do livro infantil 
“A Primavera chegou”, fruto da colaboração en-
tre a Sementes Vivas e a autora Sandra Custódio, 
com ilustrações de Mara Silva.

Francisco Gomes

Livro “A Primavera chegou” 
convida a defender o ambiente

Lançamento na ilha do Lago do Parque D. Carlos I

A autora, Sandra Custódio O livro com sementes de facélia

tou José Henriques, autarca de 
Alvorninha.

“Poderíamos escrever uma 
imensidão de palavras sobre a 
dedicação da Sandra ao meio 
ambiente e à natureza. Mas a 
humildade e o amor serão por 
certo as palavras certas para 
descrever todo este projeto que 
a Sandra tanto se tem dedicado”, 
afirmou o presidente da Junta de 
Vidais, Rui Henriques.

As Juntas de Alvorninha e Vi-
dais vão oferecer um livro a cada 
menino do Centro Escolar de Al-
vorninha por forma a “’semear” 
em cada um deles uma mensa-
gem ambiental”. “É uma forma 
de retribuir e promover este pro-

jeto que tanto nos orgulha”, ex-
pressou.

“Esta é uma história infan-
til que partilha valores como a 
sustentabilidade e proteção da 
natureza e do meio ambiente, à 
qual a União de Freguesias, sen-
do uma Eco-Freguesia não podia 
ficar indiferente”, refere a União 
de Freguesias de Caldas da Rai-
nha - Nossa Senhora do Pópulo, 
Coto e São Gregório.

“Acreditamos que as preocu-
pações ambientais devem ser 
transmitidas desde tenra idade 
e nada melhor que, uma bonita 
história, para consciencializar os 
mais novos e também os mais 
velhos. O planeta, esta nossa 

acolhedora casa no universo, 
precisa que cuidemos dela, por-
que caso contrário, um dia...”A 
Primavera pode não chegar”, co-
mentou Pedro Brás, presidente 
da União de Freguesias.

Conceição Henriques, ve-
readora da Cultura da Câmara 
Municipal das Caldas da Rai-
nha, também esteve presente no 
lançamento do livro, elogiando 
a mensagem transmitida pela 
obra.

O livro tem 44 páginas e custa 
doze euros. Uma das formas de 
adquiri-lo é enviar um mail para 
livroaprimaverachegou@gmail.
com.
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Com uma sessão de inaugu-
ração dirigida aos alunos do en-
sino secundário das escolas do 
concelho das Caldas da Rainha, 
ccom a presença da Comissária 
da Comissão Comemorativa 50 
anos 25 de Abril, a historiadora 
Maria Inácia Rezola, a mostra 
pretende evocar e divulgar junto 
dos mais jovens a história do 25 
de Abril.

A mostra contará com um 
programa de atividades de me-
diação educativa e cultural, in-
cluindo visitas organizadas para 
escolas, dinamizado pelo Servi-
ço Educativo do CCC.

Abrangendo o intervalo tem-
poral entre setembro de 1968 e 
julho de 1974, a exposição retra-
ta os últimos anos da ditadura e 
os primeiros momentos depois 
do seu derrube com recurso a fo-
tografias, cartazes, documentos 
e recortes de imprensa.

Selecionaram-se 50 aconte-
cimentos relevantes do período 
situado entre a tomada de posse 
do último Presidente do Conse-
lho do Estado Novo, Marcelo Ca-
etano (28 de setembro de 1968), 

e a publicação da Lei 7/74, de 
27 de julho, pela qual Portugal 
reconhece o direito dos povos 
coloniais à autodeterminação e 
independência.

O período contemplado foi 
fértil em acontecimentos que 
marcaram determinantemente a 
história do país. Na seleção leva-
da a cabo, foi tida em conta a ne-
cessidade de retratar uma época 
nas suas diversas dimensões, 
ainda que tenha sido valorizada 
a vertente político-institucional.

A exposição está estruturada 
em quatro núcleos que retratam 
os momentos centrais da histó-
ria que se pretende contar: Um 
regime à beira do fim; O derrube 
da ditadura; O dia inicial inteiro 
e limpo; Os primeiros dias em 
liberdade.

Na evocação da viragem his-
tórica que o 25 de Abril repre-
sentou, pretende-se celebrar a 
conquista da liberdade e a cons-
trução da democracia, refletindo 
e dando a conhecer o passado, 
mas também perspetivando o 
futuro.

Os conteúdos e as orienta-

Exposição “50 passos para a Liberdade” 
no CCC
A Exposição “50 passos para a Liberdade: Por-
tugal, da Ditadura ao 25 de Abril”, desenvolvi-
da pela Comissão Comemorativa 50 anos 25 de 
Abril, estará patente no CCC – Centro Cultural 
e Congressos de Caldas da Rainha entre 16 de 
abril e 30 de junho. 

ções gráficas para a montagem 
têm sido disponibilizados gra-
tuitamente pela Comissão a au-
tarquias e estabelecimentos de 
ensino nacionais, bem como a 
organismos públicos. Os conteú-
dos estão disponíveis em portu-
guês, inglês, francês e espanhol, 
numa iniciativa que contou com a 
colaboração do Camões – Insti-
tuto de Cooperação e da Língua.

No âmbito do Dia da Defesa 
Nacional, circulará pelo país, fi-
cando patente nos vários Cen-
tros de Divulgação. A exposição 
poderá ainda ser visitada nou-
tras 14 cidades em Moçambique 
(em Maputo e na Beira), Coreia 
do Sul (Seul), República Checa 
(Praga), São Tomé e Príncipe 
(em S. Tomé e no Príncipe), Chi-
na (Macau e Pequim), Roménia 

(Bucareste), Colômbia (Bogotá), 
Cuba (Havana), Irão (Teerão), 
Noruega (Oslo), Senegal (Da-
car).

O programa da Comissão Co-
memorativa 50 anos 25 de Abril 
tem por base dois eixos estru-
turantes – a memória e o futuro 
– constituindo uma experiência 
comemorativa assente nos prin-
cípios e valores subjacentes ao 
programa do Movimento das 
Forças Armadas: paz, liberdade, 
democracia e progresso. Reflete 
o caráter plural e multifacetado 
da democratização portuguesa, 
recordando o papel de vários 
atores sociais, políticos e cultu-
rais no caminho que conduziu ao 
fim da ditadura e à construção da 
democracia. Revisitando o pas-
sado, é possível pensar o futuro.

As Comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril tiveram início 
em março de 2022 e vão decorrer 
até 2026. Cada ano vai focar-se 
num tema prioritário, tendo como 
objetivo reforçar a memória e en-
fatizar a relevância atual destes 
acontecimentos na construção e 
afirmação da democracia.

O período inicial das Come-
morações tem sido dedicado aos 
movimentos sociais e políticos 
que criaram as condições para 
o golpe militar. A partir de 2024, 
os três ‘D’ do Programa do Mo-
vimento das Forças Armadas 
(MFA) começam a ser revisita-
dos, em iniciativas que evocam 
o processo de descolonização, 
a democratização e o desenvol-
vimento.

Um dos núcleos expositivos

A ideia do novo EP, com ver-
sões de canções tradicionais, é, 
além de celebrar as raízes de Ca-
tarina Branco, estender os limites 
de géneros musicais e alargar os 
extremos da electro synth-pop, a 
folk e o tradicional. 

“Não me peças mais canções” 
é uma homenagem ao Grupo 
Coral e Musical da Casa de Pes-
soal do Hospital de Caldas da 
Rainha, do qual os pais da artista 
fazem parte. 

O tema escolhido para a pri-
meira amostra do EP foi “A Minha 
Saia Velhinha”. Afinal, é a canção 
ligada ao grupo da qual tem mais 
memória: “Era aquela que me 
deixava mais satisfeita quando 
a ouvia a ser tocada pela banda 
do meu pai. O original minhoto 
tem mais quadras, mas decidi 
cantá-la com a letra que conheço 

da versão do grupo do hospital. 
Esta interpretação foi importante 
para semear o gosto pela canção 
e especificamente pela canção 
tradicional portuguesa. O traba-
lho que fiz neste single e no resto 
do EP foi procurar ir ao esquele-
to da canção, nunca perdendo 
o foco da paisagem sonora que 
vou criando, procurando adensá-
la em novos horizontes”.

Catarina Branco revela ainda 
que, durante os primeiros anos a 
acompanhar os ensaios, “ador-
mecia nas poltronas da sala de 
ensaio quando o relógio marcava 
23h e qualquer coisa”. Perto da 
meia-noite acordava outra vez: 
“Só há pouco tempo é que me 
apercebi mesmo da importância 
que esses anos a adormecer em-
balada por estas canções tiveram 
na formação do meu imaginário 

e da minha musicalidade”.
“A Minha Saia Velhinha” já se 

encontra disponível nas platafor-
mas digitais.

Nascida em 1996, nas Caldas 
da Rainha, depois de uma passa-
gem pelo mundo das artes plás-
ticas é na música que Catarina 
Branco encontra o seu meio de 
expressão. Em 2019 lança o seu 
primeiro EP “‘Tá Sol” e em 2022 
o longa duração “Vida Plena”. 
Em 2023 edita em colaboração 
com Guarda-Rios versões acús-
ticas de dois temas do disco Vida 
Plena. Ao vivo, tem-se apresen-
tado nos últimos anos sobretudo 
a solo, ao piano, e mais recen-
temente, com a viola amarantina 
que foi buscar às memórias da 
música feita pelos pais.

Da sua agenda consta a atua-
ção no dia 7 de junho com o Gru-

Catarina Branco lança single “A Minha Saia Velhinha”
Depois de ter editado em 2019 o EP de estreia “Tá Sol” e em 2022 o álbum 
“Vida Plena”, a caldense Catarina Branco acaba de lançar “A Minha Saia 
Velhinha”, single que surge em antecipação ao EP “Não me peças mais 
canções”, agendado para o dia 31 de maio.

Francisco Gomes

A artista caldense

po Coral e Musical da Casa de 
Pessoal do Hospital de Caldas 
da Rainha, na Escola Básica e 
Secundária de São Martinho do 
Porto, e no dia 9 no Coreto do 

Parque D. Carlos I, nas Caldas 
da Rainha.

A solo estará no CAE de Por-
talegre - ‘Ciclo In-ti-mis-ta’, no 
dia 27 de setembro.
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A Junta de Vidais realizou 
a “Caça ao ovo” para cerca de 
50 crianças da freguesia e às 
crianças que têm raízes na lo-
calidade.

O evento desenrolou-se na 
antiga escola primária da Car-

rasqueira, onde os pais tam-
bém estiveram.

A iniciativa era para ter sido 
realizada em março, mas devi-
do ao mau tempo passou para 
6 de abril. 

Crianças e pais estiveram animados

A Junta de Freguesia de 
Vidais realizou o seu passeio 
sénior +65, tendo levado os 
idosos até Santarém, onde 
apanharam o comboio e foram 
até ao Entroncamento visitar 
o Museu Nacional Ferroviário. 

Depois do almoço foram até 
Fátima.

A iniciativa deixou satisfeitos 
os participantes, pelo convívio 
e pela experiência proporcio-
nada.

Vidais organizou 
passeio sénior +65

Viagem de comboio

“Caça ao ovo” 
na Carrasqueira

A partir de junho, os passa-
geiros que viajem de e para as 
Américas (Brasil, Estados Uni-
dos, Canadá e Venezuela) e Áfri-
ca (Luanda, Maputo e São Tomé) 
terão à sua disposição filmes 
nacionais selecionados entre os 
premiados da edição de 2023 do 
Festival Internacional de Cinema 
de Turismo ART&TUR, realizado 
em outubro nas Caldas da Rai-
nha.

São estes os filmes selecio-
nados para exibição a bordo 
dos aviões da TAP: “A Ilha dos 
Gigantes” – produzido por Nuno 
Sá; “Alentejo Cycling” – produ-
zido para a Turismo do Alentejo; 
“An Inch from the Sky” – produzi-
do por Lobby Films and adverti-
sing; “Bordado of Castelo Bran-
co” – produzido por Slideshow;  
“Central Alentejo” – produzido 
por Filipe Mourato Gomes; “Cork 

Oak Forest” – produzido por Fili-
pe Mourato Gomes; “MEG - Me-
galith Route: Temples to Eternity” 
– produzido por Slideshow; “Na-
zaré: Bigger than Life” – produzi-
do por Oonify; “The Liquid Gold: 
Olive Tourism” – produzido por 
Eureka Films; “White Stork: Be-
tween the Church and the Cliff” – 
produzido por Play Solutions.

Para Francisco Dias, diretor 
do Festival, “o êxito desta par-
ceria, traduzido no facto dos fil-
mes portugueses premiados no 
Festival ART&TUR integrarem a 
programação da plataforma de 
entretenimento da TAP, é uma 
demonstração da elevada qua-
lidade dos conteúdos audiovisu-
ais para turismo produzidos em 
Portugal e é também a prova de 
que a cooperação entre a Centro 
de Portugal Film Commission e a 
TAP constitui uma aposta eficaz 

no apoio à promoção internacio-
nal dos destinos turísticos exis-
tentes em Portugal”. 

Célia Cardoso, gestora da 
plataforma de entretenimento 
da TAP, considera que ao incluir 
filmes premiados do Festival 
ART&TUR a TAP não só pro-
porciona entretenimento de qua-
lidade, mas também promove 
o turismo em Portugal. “Temos 
uma plataforma excelente para 
a promoção turística de Portugal, 
que mostra o que de melhor o 
país tem para oferecer a quem 
nos visita. Além disso, valoriza-
mos a promoção da cultura, do 
turismo e do entretenimento de 
qualidade, e esta parceria está 
definitivamente alinhada com os 
valores da empresa”.

Francisco Gomes

Filmes premiados 
nas Caldas em exibição 
nos aviões da TAP

Festival Internacional de Cinema de Turismo decorreu nas Caldas em 2023

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo, no dia 19 de abril, às 
21h00, uma conferência espí-
rita  subordinada ao tema “En-
trevista espírita”, com Amélia 

Reis.  
Posteriormente haverá a 

fluidoterapia (passe espírita) e 
o atendimento em privado. 

Todas as atividades são 
gratuitas.

Entrevista espírita 

Pu
b.

A  Tomalátuna  -  Tuna Mista 
da Escola Superior de Artes e 
Design de Caldas da Rainha 
volta a realizar o seu Festival 
de Tunas Mistas:  II Águas de 
D. Leonor, que decorrerá nos 

dias 26 e 27 de abril, na cidade 
de Caldas da Rainha.

No dia 26, pelas 21h00, ha-
verá uma noite de serenatas a 
D. Leonor, e no dia 27, pelas 
20h30, é noite de festival.

Festival 
de Tunas Mistas
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O Movimento Cidade dos Afe-
tos surgiu em 2014, tendo como 
fundadores os coordenadores 
das Unidades de Saúde Pública 
Arnaldo Sampaio e Zé Povinho, 
respetivamente Mário Durval e 
Jorge Nunes, e os presidentes 
das Câmaras Municipais do Bar-
reiro e das Caldas da Rainha, na 
altura Carlos Humberto e Tinta 
Ferreira.

A iniciativa descreve-se como 
um “movimento mobilizador de 
toda a comunidade para o de-
senvolvimento de atividades que 
apliquem a componente afetiva, 
de modo a promover o bem-estar 
e os estilos de vida saudáveis, 
essenciais à felicidade de to-
dos”.

Atualmente são já duas deze-
nas as localidades aderentes ao 
Movimento Cidade dos Afetos. 
Para assinalar que Caldas da 
Rainha está na génese da inicia-
tiva foi pintado um mural na en-
trada sul da cidade.

Devido à localização “pode 

funcionar bem como cartaz de 
boas vindas”, reconhece o artista 
Daniel Eime, autor da obra, enco-
mendada pela Câmara. Nascido 
em 1986 nas Caldas da Rainha 
e radicado no Porto, é licenciado 
em cenografia e tem uma grande 
experiência, com murais pintados 
em vários países. Nas Caldas da 
Rainha é responsável pela pin-
tura do rosto de uma criança no 
Centro da Juventude, de um ho-
mem no edifício de uma barbea-
ria e de uma idosa nos Silos.

Nome destacado no pano-
rama da arte urbana, recorre a 
stencils e pincéis e desenvolve 
a sua obra em torno de rostos e 
composições abstratas. 

O mural agora produzido vai 
“de alguma forma dar as boas 
vindas tanto aos caldenses como 
aos visitantes que chegam às 
Caldas da Rainha e transmitirá 
que é uma cidade que sabe aco-
lher”, afirma.

“Trabalhei sobre o tema dos 
afetos e expus de forma gráfica 

o que pode simbolizar os afetos, 
neste caso fui ao meu momento 
mais presente, com dois filhos, e 
achei que o afeto podia ser trans-
mitido desta forma, com uma 
mãe e uma filha”, relata. O mu-
ral tem a cor vermelha em maior 
destaque, por “estar associada 
ao amor, e leva as pessoas a ou-
tro tipo de sensações e vai dar 
calor à zona”.

A parede anteriormente bran-
ca ganhou vida com a interven-
ção em stencil. O projeto foi 
apresentado no II Encontro do 
Movimento Cidade dos Afetos, 
a 16 de fevereiro deste ano, no 
Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas da Rainha.

Os afetos estiveram em foco 
no primeiro trimestre de 2024, 
através de várias iniciativas dina-
mizadas pelo Município de Cal-
das da Rainha em conjunto com 
diversos parceiros locais. Foram 
várias as atividades organizadas 
junto da comunidade, com o in-
tuito de promover uma cultura de 

“Mural dos afetos” dá as boas-vindas 
a quem chega à cidade
A imagem de uma mãe abraçada à filha embeleza a fachada de um edifício 
na Rua General Amílcar Mota, na entrada sul da cidade. Trata-se de um 
mural de arte urbana, da autoria de Daniel Eime, que identifica Caldas da 
Rainha como uma cidade que há uma dezena de anos faz parte do Movi-
mento Cidade dos Afetos.

Francisco Gomes

solidariedade e empatia. Desde 
a distribuição de cartas de afe-
to até à criação de uma árvore 
simbólica dos afetos nos Paços 
do Concelho, passando pela per-

sonalização das refeições esco-
lares como “almoço dos afetos”, 
cada ação foi concebida com o 
propósito de inspirar positividade 
e promover o bem-estar.

Imagem de um adulto a abraçar uma criança representa uma 
“cidade de afetos”

 
 

        

        

Município das Caldas da Rainha 
Departamento de Administração Geral 
Praça 25 de Abril, 2500-110 Caldas da Rainha    Telf.: 262 240 000    
email: secretaria@mcr.pt    www.mcr.pt    Pessoa Coletiva nº 501 222 634 

Edital N.º 25/2024 
 

Procedimento para arrendamento do restaurante e bar do Centro de Alto 
Rendimento de Badminton das Caldas da Rainha 

 
Vítor Manuel Calisto Marques, Presidente da Câmara Municipal das Caldas da Rainha, torna 

público o seguinte: 
  

Procedimento para seleção de arrendatário:  
 

Para o efeito deve ser apresentada proposta, em carta fechada, de acordo com o deliberado 

na reunião da Câmara Municipal realizada em 8 de abril de 2024.  
 

Valor base de Licitação:  
 

500,00 euros (quinhentos euros).  
 

Publicidade do procedimento:  
 

A deliberação relativa ao procedimento, o Programa de Procedimento, o Caderno de Encargos  

e as instruções para auxílio ao preenchimento e apresentação das propostas podem ser 

consultados na página eletrónica do Município, em www.mcr.pt e nos serviços municipais a 

funcionar na Seção Central (Secretaria). 
 

Data limite para entrega das propostas:  
 

Até às 16:30 horas do 15.º dia (útil) a contar da data da publicação em jornal local (até ao 

dia 10 de maio 2024).  
 

Por ser verdade publica-se o presente Edital e outros de igual teor que serão afixados nos 

lugares de estilo.  

 

Caldas da Rainha, aos 16 dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro.  

 

 

 PRESIDENTE DA CÂMARA 

 

Vítor Manuel Calisto Marques 
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Depois de ter sido o cabeça 
de lista por Leiria da Nova Direita 
nas últimas eleições legislativas, 
o caldense Luís Pires foi eleito 
membro do Conselho Nacional 
do partido durante o congresso 
que se realizou a 13 de abril. 

A Nova Direita tinha sido lega-
lizada pelo Tribunal Constitucio-
nal dois meses antes das elei-
ções, onde não elegeu nenhum 
deputado, e este foi o seu con-
gresso fundador, confirmando 
Ossana Líber dos Santos como 
presidente do partido.

A fundadora esteve em cam-

panha eleitoral nas Caldas da 
Rainha, na manhã de 29 de fe-
vereiro, tendo abordado temas 
como a imigração. Para Ossana 
Líber dos Santos, Portugal deve 
privilegiar os imigrantes oriundos 
dos Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa, como é o seu 
caso, por terem “mais facilidade 
na integração em Portugal”.

O partido apresenta-se como 
“uma direita moderna, solidária e 
nacional”.

Luís Pires é consultor de ne-
gócios e esteve envolvido na fun-
dação do movimento cívico “Falo 

pela tua saúde”, o qual defende 
a construção do novo hospital do 
Oeste nas Caldas da Rainha.

Durante a visita de Ossana 
Líber dos Santos, Luís Pires ga-
rantiu que essa é a posição do 
partido. “A luta continua, só que 
agora erguendo a bandeira da 
Nova Direita”, sublinhou o então 
candidato.

O caldense vai continuar como 
responsável do partido no distrito 
de Leiria.

Luís Pires no Conselho 
Nacional da Nova Direita

Ossana Líber dos Santos com Luís Pires em campanha nas Caldas da Rainha

Pedro Antunes

O caldense Hugo Oliveira 
assumiu o cargo de vice-pre-
sidente do Grupo Parlamentar 
do PSD na Assembleia da Re-
pública.

“Acredito firmemente no 
poder do trabalho conjunto 
e por isso buscarei o diálogo 
construtivo, a colaboração e 
a participação ativa de todos 
os membros do Grupo Par-

lamentar. Estou convicto de 
que, juntos, faremos a diferen-
ça na vida dos portugueses e 
construiremos um futuro mais 
próspero e justo para Portugal. 
É com enorme entusiasmo e 
sentido de responsabilidade, 
que assumo o cargo”, manifes-
ta Hugo Oliveira.

Francisco Gomes

Hugo Oliveira 
é vice-presidente 
do Grupo Parlamentar 
do PSD

O caldense diz assumir o cargo na Assembleia da República 
com “enorme sentido de responsabilidade”
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José Luís Peixoto participou 
na iniciativa “Viagem pela minha 
terra”, que iniciou o programa do 
festival e deu a conhecer a cultu-
ra e a identidade de três fregue-
sias do concelho. 

A primeira paragem foi na 
Amoreira, onde foi dado a co-
nhecer o Moinho do Hipólito e as 
obras da pintora Minela Reis.

Da Amoreira seguiu-se via-
gem rumo à freguesia de A-dos-
Negros, com paragem na Adega 
de Vítor Mata e degustação de 
um abafadinho, filhoses caseiras 
e bolos da Capinha de Óbidos. 

O presidente da Junta de Fre-
guesia de A-dos-Negros, Heitor 
da Conceição, explicou como é 
feito o “abafadinho cem por cen-
to caseiro, que é parecido com o 
Vinho do Porto”.  

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Vítor Mata, res-
ponsável pela “Adega Velha”, 
disse que foi muito bom terem 
associado o seu espaço ao festi-
val. “Tenho muita honra que seja 
divulgado e conhecido porque 
ilustrei as paredes que repre-
sentam a forma como se fazia 
o vinho e abafadinho e qualquer 
pessoa que falar comigo pode 
visitar”, salientou. Mostrou ainda 
um livro com cerca de 60 poe-
mas que “gostava muito que fos-
se reeditado”. 

A primeira “Viagem na Minha 
Terra” do programa deste ano ter-
minou na freguesia de Gaeiras, 
com uma visita à secular Casa 
das Gaeiras e participação em 
experiência enogastronómica.

Decorreram no sábado e do-
mingo mais duas iniciativas da 
“Viagem pela minha terra”, de 
autocarro por Óbidos, durante as 
quais um guia partilhou com os 
participantes as “heranças, tradi-
ções e memórias” do território.

Na ocasião, José Luís Peixo-

to referiu-se a este evento como 
“um momento que devemos 
aproveitar para chamar a aten-
ção para o sentido que faz e para 
o correto que é aqui, no concelho 
de Óbidos, sublinhar a importân-
cia destas áreas que são a litera-
tura, as viagens e os viajantes”.

“Juntar a literatura e as via-
gens sem percorrermos o nos-
so território e sem mostrarmos 
aquilo que é a nossa identidade, 
seria termos um festival menos 
preenchido”, afirmou José Pe-
reira, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Óbidos. 

Este “é um evento que tem 
vindo a crescer, de ano para 
ano, fortalecendo cada vez mais 
laços de identidade e território, 
numa estratégia de promoção 
e divulgação dos locais, do seu 
património material e imaterial”, 
referiu Margarida Reis, vereado-
ra com o pelouro da cultura na 
autarquia obidense. 

Exposição “Retratos 
Contados de Alice 

Vieira
De entre os pontos altos da 

programação deste festival, des-
taque para a exposição “Retra-
tos Contados de Alice Vieira - 45 
anos de obra literária” que inau-
gurou no dia 11 de abril, com a 
presença da escritora no Museu 
Abílio de Mattos e Silva. 

Esta exposição, com curado-
ria de Nélson Mateus, marca o 
arranque das celebrações dos 
45 anos de obra literária de Alice 
Vieira e vai estar patente até 19 
de maio. 

Perante uma plateia repleta 
de alunos, Alice Vieira falou da 
sua história  enquanto autora e 
contou alguns episódios da sua 
trajectória e também da forma 
como escreve. 

Latitudes destacou a importância 
da literatura, viagens e dos viajantes
“As viagens e os viajantes têm tudo a ver com 
Óbidos, que hoje é um lugar cosmopolita, que 
recebe gente dos mais diversos lugares para o 
visitar, e que, de certa forma, também leva um 
pouco de Óbidos consigo”. Palavras do escritor 
José Luís Peixoto, que foi curador do Festival 
Latitudes – Literatura e Viajantes, que decorreu 
entre 11 e 14 de abril.

Marlene Sousa

“Eu só escrevo para mim. Para 
‘pequeninos’ tenho muito poucos 
[livros]. Agora, para adolescen-
tes, jovens, aqueles livros que 
eles leem  são os livros que es-
crevi para mim. Portanto, podem 
ser lidos por qualquer pessoa”. 

Durante o seu momento de 
partilha, Alice Vieira revelou ser 
muito importante para si ir às 
escolas, para perceber “como é 
que os miúdos falam”. “Eu oiço 
como eles falam, o que dizem e o 
que é que lhes interessa. É muito 
importante para mim e para os 
alunos”, manifestou.

Nesta viagem pela sua vida e 
obra, é possível apreciar fotogra-
fias da infância de Alice Vieira, 
registos da sua vida enquanto 
jornalista e autora, ou manusear 
e folhear alguns dos seus livros, 
cuidadosamente colocados nas 
paredes do Museu Abílio de Mat-
tos e Silva.

Aos 81 anos, Alice Vieira con-
ta hoje com vários prémios de li-
teratura e dezenas e dezenas de 
livros publicados. 

Momentos antes da visita 
guiada, Filipe Daniel, presidente 
da Câmara Municipal de Óbidos, 
referiu ser “uma honra e um or-
gulho” contar com a presença, 
em Óbidos, de referências inter-
nacionais como José Luís Peixo-
to ou Alice Vieira, “alguém cuja 
obra me fui habituando a ler”.

“Também a presença das es-
colas é, para nós, muito impor-
tante. Agradecer às professoras 
e aos alunos estarem aqui con-
nosco, e também em nome de 
quem produz. Porque perceber 
que está aqui o público-alvo da-
quelas que são as suas visões, 
as suas partilhas em escrita, é 
muito gratificante”, referiu o au-
tarca. 

“Viagem pela minha terra” iniciou o programa do festival (foto Bernardo Carvalho) 

Relativamente ao Latitudes, 
Filipe Daniel salientou que o 
executivo está a “fortalecer o fes-
tival”, e a “restabelecer a impor-
tância que um evento de viagens 
e de Literatura deve ter no con-
celho de Óbidos”.

“Esta nossa estratégia Óbi-
dos Vila Literária assenta mui-
to em dois eventos, mas temos 
aqui  um conjunto de iniciativas 
que visam uma aproximação à 
comunidade, chamando as pes-
soas a participar para mostrarem 
aquilo que de melhor se faz nas 
suas freguesias”. 

Margarida Reis, vereadora da 
cultura na autarquia de Óbidos, 
dirigiu uma palavra especial de 
agradecimento à autora Alice 
Vieira, “porque ao escrever muito 
para as escolas e para os jovens, 
está a escrever para nós, adul-
tos”. “Porque é por aí que come-
ça a nossa literatura e a nossa 
formação. Realmente, através 
do livro, conseguimos explorar 
a educação dos nossos alunos”, 
referiu.

Protocolo com Plano 
Local de Leitura

Destaque ainda para a assina-

tura, também no dia 11 de abril, 
na Casa José Saramago, do pro-
tocolo do Plano Local de Leitura 
entre o município de Óbidos e o 
Plano Nacional de Leitura 2027, 
iniciativa destinada a implemen-
tar e desenvolver políticas de lei-
tura pública na área da formação 
de leitores. Marcaram presença 
a comissária do Plano Nacional 
de Leitura, Regina Duarte, e o 
presidente da Câmara Municipal 
de Óbidos. 

A vereadora fez um balanço 
positivo do festival, revelando 
que “não é apenas um evento 
literário de destaque, mas tam-
bém um reforço da estratégia li-
terária e cultural de Óbidos, Vila 
Literária da UNESCO, onde as 
histórias ganham vida nas ruas 
repletas de viajantes e os livros 
são celebrados como ‘mapas’ 
culturais para a fruição da pala-
vra escrita e falada”.

Para além de lançamentos de 
livros, conferências, exposições, 
oficinas, a programação deste 
ano do Latitudes contou ainda 
com espetáculos de música, 
dança, teatro, que celebram de 
diferentes formas a relação da 
arte performativa com a língua, a 
literatura e as viagens.

Vítor Mata, responsável pela “Adega Velha”, tocou o cavaquinho
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Inserido no Festival Latitudes 
- Literatura e Viajante, o terceiro 
jantar literário foi inspirado na 
vida e obra do poeta de Óbidos, 
Armando da Silva Carvalho, nas-
cido no Olho Marinho, em 1938 
e que faleceu no hospital das 
Caldas.

A autarca revelou que o Pré-
mio Literário Armando da Silva 
Carvalho, instituído pela Muni-
cípio de Óbidos, que se destina 
a premiar uma obra de poesia, 
escrita em língua portuguesa, 
cuja primeira edição decorreu 
em 2020, vai ser retomado. “A 
iniciativa não continuou na altura 
devido à pandemia, mas a ideia 
é lançar o prémio na próxima 
edição do Latitudes, para depois 
premiar no Folio - Festival Lite-
rário Internacional de Óbidos, ou 
ao contrário”, referiu. 

A vereadora recordou que a 
primeira edição do prémio lite-
rário foi lançada no Folio, agora 
tendo este festival uma progra-
mação já mais intensa e com um 
dia dedicado à poesia fez todo 
o sentido lançar a segunda edi-
ção.  

“A primeira edição foi apenas 
para escritores que fazem poe-
mas em língua portuguesa e que 
têm de ter a sua primeira edição 
num país lusófono. Agora esta-
mos a equacionar dinamizá-lo 
numa vertente mais juvenil, tal-
vez poder ter duas categorias, 
mas sempre tendo como base 
a língua portuguesa”, explicou 
Margarida Reis. 

Quem ganha normalmente re-
cebe um cheque e uma residên-
cia literária. Segundo a autarca, 
o valor do cheque para a segun-
da edição ainda não foi discutido, 
mas “iremos certamente encon-
trar um valor mais simpático”. 

“Queríamos fazer de acordo 
com o que fazemos com o pré-
mio Fernando Leite Couto, em 
que temos as nossas residên-
cias literárias e gostaríamos mui-
to também podermos reabilitar 
uma casa no Olho Marinho para 
residência literária e o centro 
interpretativo de Armando Silva 
Carvalho”, adiantou. 

O jantar teve como propósito 
a entrega dos diplomas relativos 
à conclusão do curso de Turis-
mo Literário, que contou com 
33 formandos de norte a sul do 
país nesta terceira edição (de 75 

horas online durante quatro me-
ses), coordenada pela professo-
ra Marta Marques. O jantar teve 
como tema “A Sombra do Mar”, 
último livro publicado por Arman-
do Silva Carvalho, premiado com 
o Grande Prémio DST Literatura 
2014.

Preparado pelos alunos do 3.º 
ano de Técnico/a de Cozinha e 
Pastelaria, orientados pelo chef 
Tiago Costa, e servido pelos alu-
nos do 1.º ano de Técnico/a de 
Restauração e Bar, sob orien-
tação da chef de sala, Marisa 
Rosa, o jantar apresentou um ro-
teiro literário elaborado pela pro-
fessora de português da escola, 
Cristina Ruivo. Foi uma refeição 
“hino ao mar” em homenagem a 
Armando da Silva Carvalho, uma 
figura que impôs o sabor do mar 
em toda a sua obra, talvez por 
via do seu local de nascimento. 

Ao longo do jantar foram de-
clamados vários poemas do po-
eta obidense por alunos e pro-
fessores do curso, em vários mo-
mentos conduzidos pela profes-
sora Cristina Ruivo. “Penso que 
nem todos conheciam a poesia 
de Armando da Silva Carvalho. 
O que hoje ouvimos do autor é 
gota íntima no mar da literatura”, 
referiu a docente. 

Também a ementa foi dedica-
da ao mar e um incentivo a hábi-
tos alimentares sustentáveis.  

Como entrada degustou-se 
“Carapau alimado com açorda”. 
Foram servidos dois pratos de 
peixe. Um foi “Tataki de atum 
com puré de aipo e maça” e o se-
gundo foi “Ruivo em Caldeirada”. 
A sobremesa “Bolo de Batata-
Doce e Gelado de Carapau” fina-
lizou a degustação. 

Vai ser lançada 
a 4ª edição do curso 
de Turismo Literário

O repto de retomar o Prémio 
Literário Armando da Silva Car-
valho foi feito por Daniel Pinto, 
diretor da EHTO, no seu discurso 
no final do jantar literário. 

“A formação na escola serve 
para transformar a nossa econo-
mia e aquilo que é a nossa oferta 
de produtos e serviços culturais 
e turísticos”, disse. 

“Quando nós escolhemos Ar-
mando da Silva Carvalho como 

O Prémio Literário Armando da Silva Carvalho, 
atribuído pelo Município de Óbidos, vai ser reto-
mado. O anúncio foi feito no dia 12 de abril, por 
Margarida Reis, vereadora com o pelouro da Cul-
tura na autarquia obidense, no Jantar Literário 
promovido pela Escola de Hotelaria e Turismo do 
Oeste (EHTO) e que decorreu no Convento São 
Miguel, nas Gaeiras.

tema para este jantar acredita-
mos que deve valorizar o seu pa-
trimónio cultural artístico e neste 
caso o património literário”, sa-
lientou, acrescentando que que 
tem “uma obra notável publicada 
de grande qualidade”.

“Se a Câmara Municipal de 
Óbidos em boa hora lançou o 
prémio literário Armando Silva 
Carvalho, que teve a primeira 
edição em 2020 e que depois 
foi interrompido, venho lançar o 
desafio para que no futuro este 
prémio possa ser relançado, por-
que é uma riqueza muito grande 
que temos aqui na nossa região”, 
adiantou o responsável.  

Daniel Pinto revelou que na 
próxima edição do Folio vão lan-
çar a quarta edição do curso de 
Turismo Literário, que “continua 
a ser uma oferta única nas es-
colas do Turismo de Portugal e 
mesmo fora destas escolas não 
há muita oferta neste tema”. 

Segundo o diretor da EHTO, 
“hoje tivemos uma prova eviden-
te de que este curso faz sentido 
porque tivemos pessoas que 
trabalham na administração pú-
blica, nas câmaras, nos museus, 
nos ministérios, nas bibliotecas, 
agências de viagens, hotéis, re-
lacionados com a área da cultura 
e do turismo e ainda jovens em-
presários que estão à procura de 
novas oportunidades e querem 
investir neste setor”, referiu. 

“Não queremos perder o onli-

Marlene Sousa

Relançamento do Prémio Literário Armando 
da Silva Carvalho pelo Município de Óbidos 

Entrega dos diplomas aos alunos da 3ª edição do curso de Turismo Literário

Concerto de voz (Beatriz Ferro) e piano (Melanie Russo) 

Ementa inspirada no mar e um incentivo a uma alimentação 
sustentável 

ne porque assim podemos che-
gar a pessoas de todo o país, 
mas queremos que haja mais 
encontros presenciais”, conto, 
Daniel Pinto. O curso tem o custo 
de 170 euros. 

Segundo Lídia Monteiro, vogal 
do Conselho Diretivo do Turismo, 
“preparar pessoas para receber 
viajantes mais exigentes que es-
tão interessados em conhecer o 
nosso país pela obra dos nossos 
escritores e pelas paisagens que 
inspiram nos livros é o objetivo 
do curso”.  

A entrega dos diplomas aos 
alunos do curso de Turismo Li-
terário decorreu no final do jan-
tar também com a presença do 
escritor José Luís Peixoto, que 
assinou a curadoria do Festival 
Latitudes, e da vereadora da 
Câmara das Caldas. Conceição 
Henriques. 

Antes do Jantar Literário de-
correu um concerto de voz e pia-
no no Convento São Miguel, com 
a jovem de 14 anos Beatriz Ferro 
e Melanie Russo. 
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Gaeiras celebra o seu 23º 
aniversário de elevação a vila 
com tradições, conversas so-
bre associativismo, passeios 
para os seniores e outras ati-
vidades. O programa teve iní-
cio a 11 de abril, e decorre até 
2 de maio.

Segundo uma nota da Jun-
ta de Freguesia, “este ano as 
Festas da Vila decorrem num 
formato mais reduzido, uma 
vez que no mesmo mês de-
correrão diversas iniciativas 
comemorativas dos 50 anos do 
25 de Abril”.

Assim, no dia 11, no âmbito 
do Festival Latitudes 2024, a 
vila de Gaeiras recebeu a pri-
meira “Viagem pela minha ter-
ra - Uma viagem pelo concelho 
de Óbidos”, uma iniciativa des-
tinada a (re) descobrir o territó-
rio como reserva de heranças, 
tradições e memórias, e que 
ficou marcada por uma visita à 
Casa das Gaeiras, seguida de 
uma experiência enogastronó-

mica.
Nesta quarta-feira, 17 de 

abril, a partir das 21h30, na 
sede da junta de freguesia, vol-
ta o ‘Gaeiras Talks’, desta vez 
com o tema “Associações da 
Freguesia de Gaeiras”. Trata-
se de um projeto que pretende 
dar voz aos agentes ativos da 
freguesia através de reuniões 
temáticas.

No dia 19 de abril, pelas 
09h00, na sede da Junta de 
Freguesia, haverá o hastear 
das bandeiras. Segue-se, às 
10h00, uma romagem ao ce-
mitério da vila, onde será colo-
cada uma coroa de flores junto 
ao monumento de homenagem 
aos autarcas falecidos. Pelas 
21h30, na sede da junta, tem 
lugar a Assembleia de Fregue-
sia.

A população sénior das 
Gaeiras não foi esquecida. Por 
isso, no dia 2 de maio haverá 
um passeio ao Badoka Safari 
Park, em Sines.

Gaeiras celebra 
23 anos de elevação 
a vila

Arrancam em maio as obras 
de conservação de estradas do 
concelho de Óbidos e a caia-
ção de imóveis municipais na 
vila e na Rua do Arrabalde.

A empreitada de caiação de 
13 edifícios património do mu-
nicípio, em paralelo com um 
conjunto de muros existentes 
na vila e na Rua do Arrabalde, 
tem como objetivo devolver a 
estes imóveis a sua cor branca 
original. O prazo de conclusão 
é de três meses.

A nível viário, a área total de 
pavimentação será de 130 mil 
metros quadrados, envolvendo 
150 quilómetros de pintura de 
linhas (marcas rodoviárias)

Esta empreitada contempla 
ainda a instalação de guardas 
metálicas de segurança (dois 

quilómetros), o revestimento 
de valetas com betão (2.5 qui-
lómetros), e a substituição de 
sinalética vertical (num total de 
370 sinais), a concluir no prazo 
máximo de três anos.

Os autos de consignação 
das respetivas empreitadas fo-
ram assinados no dia 1 de abril, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, entre o município de 
Óbidos e a Civibérica - Obras 
Civis, S.A.

Filipe Daniel, presidente da 
Câmara Municipal de Óbidos, 
considera estas intervenções 
de extrema importância, e re-
vela que está já em estudo um 
novo procedimento relativo à 
rede viária no concelho para 
dar continuidade àquele que 
se irá agora iniciar.

Conservação 
de estradas e caiação 
de imóveis municipais

Decorreu no dia 11 de abril, 
no Espaço Ó das Gaeiras, uma 
sessão de esclarecimento aber-
ta às empresas do Parque Tec-
nológico de Óbidos e da área 
de localização empresarial das 
Gaeiras sobre o novo programa 
Coaching 4.0.

Este programa, no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR), pretende apoiar 
Modelos de Negócio para a 
Transição Digital, oferecendo 
serviços de coaching e consulto-
ria especializada para ajudar as 
empresas a identificar oportuni-
dades de negócio na era digital e 
desenvolver modelos de negócio 

inovadores que sejam adaptados 
às novas tecnologias.

Segundo Nuno Mendonça, 
na Núcleo Inicial, “o programa 
Coaching 4.0 tem como objetivo 
alavancar a presença digital das 
empresas”. Para o consultor, “o 
Parque Tecnológico de Óbidos 
tem a vantagem de ter as empre-
sas capazes de proporcionar as 
soluções para que as outras pos-
sam ter essa presença [digital]”. 
“O que se pretende é a adoção 
de tecnologia e de um conjunto 
de instrumentos que permita à 
empresa alargar o seu âmbito 
em termos comerciais e de negó-
cios”, concluiu o responsável.

“Este é o primeiro evento de 
vários que queremos organizar” 
para as empresas do concelho, 
afirma o diretor executivo do Par-
que Tecnológico de Óbidos. Mi-
guel Silvestre agradeceu a “cola-
boração da Junta de Freguesia 
das Gaeiras, que fez a ligação 
com as empresas da zona indus-
trial”, sublinhando que o Parque 
Tecnológico terá, seguramente, 
“os parceiros para alguns dos 
projetos que estas empresas po-
dem necessitar”.

O período de candidaturas 
para o programa Coaching 4.0 
deverá abrir entretanto.

Parque Tecnológico apresenta 
programa “Coaching 4.0” a empresas

A Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Oeste (EHTO), no âmbito 
do Festival “Latitudes – Literatu-
ra e Viajantes”, organizado pela 
Câmara Municipal de Óbidos, 
realizou no dia 12 de abril uma 
sessão de apresentação e lança-
mento do  livro “Doce Viagem – 
Um roteiro dos doces de Natal na 
América Latina”, um projeto que 
resultou de uma parceria entre 
a Casa da América Latina (CAL 
e a EHTO.

O evento que decorreu nas 
instalações da escola em Óbi-
dos, contou com a presença de 
Margarida Reis, vereadora da 
Câmara Municipal de Óbidos, 
da cônsul Astrid Teran e Jorge 
Lopez, da Embaixada de Repú-
blica da Venezuela em Portugal, 
de Flor Alba Espaillat, cônsul da 
Embaixada da República Domini-
cana em Portugal, de Daniel Pin-
to, diretor da EHTO, e de Rosa 
Marques, responsável pela área 
Científica e Académica da CAL.

Durante a sessão de apre-
sentação do livro o chefe Bruno 
Marques e a chefe Marisa Rosa 
partilharam as suas ideias sobre 
o trabalho técnico e pedagógico 
que foi realizado no período do 

natal, ao longo do mês de de-
zembro de 2023, com os alunos 
do Curso GPP – Gestão e Produ-
ção de Pastelaria e Curso Técni-
co de Restaurante/Bar, uma vez 
que se tratou de um desafio de 
inovação e criatividade na cons-
trução de um roteiro gastronómi-
co pelas tradições natalícias dos 
países latino-americanos.

São muitas as propostas de 
sobremesas e bebidas natalícias 
oriundas da  Argentina, Brasil, 
Chile, Colômbia, Cuba, El Salva-
dor, México, Panamá, Paraguai, 
Peru, República Dominicana, 
Uruguai e Venezuela.

Este é o segundo projeto que 
a CAL desenvolve com a EHTO. 
Em 2021 houve uma parceria 
entre as duas instituições para 
editar o livro de receitas de cozi-
nha e bebidas latino-americanas 
“Morder o Sol Inteiro”. Também 
nessa altura, como agora, a CAL 
forneceu as receitas e os ingre-
dientes típicos de cada um dos 
países aos alunos da EHTO que 
confecionaram os pratos e bebi-
das, utilizando a sua criatividade 
e as mais modernas técnicas.

Daniel Pinto afirmou que “re-
cordamos com satisfação, neste 

âmbito da cooperação interna-
cional com a América Latina, a 
participação da EHTO, em repre-
sentação do Turismo de Portugal, 
na Feira do Livro de Guadalaja-
ra, no México, em novembro de 
2018, com uma equipa liderada 
pelo Chefe Luís Tarenta, tendo 
realizado no espaço de Portu-
gal uma Mostra Gastronómica 
inspirada em vários autores da 
literatura portuguesa, bem como 
as participações da escola em 
intercâmbios de divulgação da 
gastronomia portuguesa, realiza-
dos no Panamá durante as ceri-
mónias do 10 de junho de 2019, 
Feriado de Portugal ou, ainda, 
mais recentemente, no Uruguai, 
em outubro de 2023, durante 
um evento de promoção e divul-
gação de Portugal, em parceria 
com a Embaixada de Portugal 
e o Instituto de Gastronomia de 
Colónia de Sacramento”.   

A CAL é uma associação 
sem fins lucrativos que organiza 
eventos culturais e económico-
diplomáticos em Portugal e que 
foi criada com a missão de apro-
ximar Portugal da América Latina 
através do estímulo ao conheci-
mento e cooperação.

Apresentado 
livro “Doce Viagem”

Lançamento nas instalações de Óbidos da Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste

A associação  O Socorro 
Gaeirense associou-se ao 
desafio lançado pela “CNIS 
- Confederação Nacional de 
Instituições de Solidariedade” 
para celebrar os 50 anos do 25 
de Abril.

No dia 24 de abril, a par-
tir das 15h00, nos Jardins do 
Centro de Convívio e de Dia de 
Gaeiras, serão celebrados os 
50 anos da Revolta dos Cravos 
com um espectáculo  musical 

denominado “Vamos Cantar 
Abril”, com a presença do Gru-
po de Música Tradicional Os 
Cavaquinhos das Gaeiras e a 
participação especial do grupo 
“Canta Abril”.  

Será também inaugurada a 
exposição “Rostos”, com traba-
lhos realizados pelos utentes 
do Centro de Convívio e de Dia 
de Gaeiras.

Este é um espetáculo aberto 
a toda a população.

“Vamos Cantar Abril” 
nas Gaeiras
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Entre os dias 1 e 8 de abril, a 
Associação Juvenil de Peniche 
foi palco de um intercâmbio sob 
a temática da arte e sustentabili-
dade. O evento recebeu a partici-
pação de doze jovens, de Portu-
gal e Finlândia, com idades entre 
os 15 e os 25 anos.

Este intercâmbio, cofinanciado 
pelo Programa Erasmus+, permi-
tiu aos participantes o desenvol-
vimento de novas competências 
pessoais e sociais, bem como o 
conhecimento de diferentes cul-
turas e estilos de vida. Ao longo 
da semana, os jovens tiveram a 
oportunidade de participar em 
diversas atividades baseadas 
nos princípios da educação não 
formal.

As atividades incluíram deba-
tes informais sobre a temática 
em questão, partilha de experi-
ências e culturas, assim como 
apresentações dinâmicas. Atra-
vés da interação e partilha, os 

Jovens portugueses e finlandeses 
em intercâmbio

Intercâmbio sob a temática da arte e sustentabilidade

No dia 20 de abril, pelas 
15h00, no auditório municipal de 
Peniche, os Geoparques Mun-
diais da UNESCO portugueses 
estarão reunidos numa conferên-
cia sobre o 25 de abril de 1974.

Nesta conferência serão de-
batidos os impactos que a revo-
lução de 1974 teve nos territórios 
que hoje são geoparques. Tam-
bém será discutido o papel que 
cada território teve na revolução, 

bem como é que as comunida-
des locais procederam ao pré e 
pós dia 25 de abril de 1974.

Para além da história dos ter-
ritórios, os oradores convidados 
irão levar também as suas histo-

rias pessoais.
Esta é uma atividade com o 

patrocínio da Comissão Nacional 
da UNESCO e a primeira que o 
Geoparque Oeste organiza em 
parceria com os Geoparques 

Mundiais da UNESCO portu-
gueses, depois da obtenção da 
chancela no final de março.

O 25 de abril e os Geoparques Mundiais da UNESCO

participantes aprenderam a va-
lorizar a diversidade cultural e a 
importância da tolerância.

Para a realização destas ativi-
dades, a Associação Juvenil de 
Peniche contou com o apoio de 
diversas organizações locais. A 
Ocean Patrol disponibilizou ma-
terial adequado para a recolha 
de lixo na Praia do Portinho da 

Areia Sul, o Peniche Surfing Clu-
be forneceu pranchas e fatos de 
surf para uma aula de surf desti-
nada aos jovens, e a Associação 
Recreativa e Cultural Desportiva 
Penichense recebeu os parti-
cipantes para a criação de um 
mural sobre sustentabilidade, uti-
lizando o lixo recolhido na praia. 

O autarca aponta que “a res-
ponsável pelo recrutamento des-
tes recursos é uma empresa de 
prestadores de serviço” e subli-
nha que esta situação “repete-se 
desde final de 2023”.

“A ausência do regular funcio-
namento do SUB do Hospital de 
Peniche, de forma inesperada, 
cria na população receios e um 
vazio na prestação de cuidados 
de saúde”, faz notar.

Pedro Barata recorda que “em 
2012 e 2014 foi necessário lutar 
contra o fecho do SUB do Hospi-
tal de Peniche” e alerta que “es-
taremos prontos para lutar nova-
mente contra qualquer ameaça 
de fecho ou condicionamento do 
funcionamento deste serviço”.

O presidente da junta descre-
ve que há diversas razões para a 
necessidade da existência deste 

serviço em permanência 24 ho-
ras, nomeadamente a posição 
geográfica do concelho de Pe-
niche. “Qualquer deslocação ao 
concelho de Peniche é sempre 
considerado um desvio das vias 
principais”, sustenta.

Por outro lado, “no caso de 
acontecer alguma coisa na ilha 
da Berlenga, o resgate demora-
rá, no mínimo, 45 minutos Com 
a deslocação até ao Hospital de 
Caldas da Rainha seria ultrapas-
sada uma hora estipulada na le-
gislação para existência de um 
serviço de urgência”.

“Em Peniche, além dos pesca-
dores locais, chegam pescadores 
e embarcações de todo o país e 
também estrangeiras. Este fac-
to contribui para o aumento da 
população que necessita de cui-
dados de saúde. Peniche tem o 

maior porto de pesca do país. O 
concelho de Peniche é um pólo 
turístico, sendo que a população 
mais que triplica nos meses de 
verão e, anualmente, tem uma 
prova do Circuito Mundial de 
Surf (única na Europa), no mês 
de março, assim como existem 
outros eventos que necessitam 
de ter o apoio do SUB”, relata.

“O Serviço de Urgência do 
Hospital de Caldas da Rainha 
não tem recursos humanos e 
físicos para receber, condigna-
mente, mais utentes”, alerta Pe-
dro Barata, que procura defender 
o SUB de Peniche “de qualquer 
tentativa de fecho”. 

A administração da Unida-
de Local de Saúde do Oeste 
(ULSO), que integra os hospitais 
de Peniche, Caldas da Rainha 
e Torres Vedras, admitiu que o 

O Serviço de Urgência Básica do Hospital de Peniche tem 
sofrido encerramentos

A Escola Superior de Tu-
rismo e Tecnologia do Mar 
(ESTM), em Peniche, prepa-
ra-se para receber mais uma 
edição do Ocean Open Day - 
Semana Aberta da Ciência e 
Tecnologia do Mar, nos dias 18 
e 19 de abril.

Dedicado aos alunos do en-
sino secundário e profissional, 
o Ocean Open Day 2024 pro-
porcionará uma variedade de 
atividades práticas e palestras, 
que abordarão temas relevan-
tes como biologia marinha, bio-
tecnologia azul, aquacultura e 
inovação alimentar.

O evento será uma oportu-
nidade para os alunos explo-
rarem e vivenciarem os temas 
em destaque e conhecerem a 
oferta formativa da ESTM nes-
tas áreas. As atividades serão 

conduzidas por investigadores, 
docentes e técnicos da Esco-
la, especialistas em ciências e 
tecnologias do mar.

A iniciativa integra as co-
memorações dos 25 anos da 
ESTM e o seu programa in-
clui as palestras ‘A vida mari-
nha aos meus pés’ e ‘Tuba-
rões, Melgas e Rock & Roll’, 
o workshop ‘Macroalgas como 
fonte de compostos bioativos 
com aplicação terapêutica e 
biotecnológica - Avaliação da 
capacidade antioxidante de 
extratos’ e as atividades ‘Pro-
dução de sabonetes de algas’, 
‘Uma aventura no mundo da 
gastronomia molecular’, ‘Ma-
croplásticos marinhos: uma 
fonte de bactérias resistentes 
a antibióticos’, ‘Reprodução de 
ouriços do mar’, entre outras.

Ocean Open Day na escola 
superior de Turismo 
e Tecnologia do Mar

Autarca de Ferrel escreve à ministra 
da saúde para defender Serviço de Urgência 
do Hospital
“O Serviço de Urgência Básica (SUB) do Hospital de Peniche tem sido en-
cerrado algumas vezes (segunda e quarta-feira entre as 08h00 e as 20h00) 
por falta de recursos médicos”, alerta o presidente da Junta de Freguesia 
de Ferrel, Pedro Barata, numa carta dirigida à nova ministra da saúde, Ana 
Paula Martins.

Francisco Gomes

SUB de Peniche tem sofrido en-
cerramentos devido a “ausências 
imprevistas ou por incapacidade 
de preenchimento de escala de 
serviço, por falta de médicos in-
teressados”. 

“Nos meses mais recentes, 
têm-se verificado dificuldades no 
preenchimento da escala, rela-
cionadas com a carência de mé-
dicos disponíveis para desempe-
nhar funções neste Serviço de 
Urgência, estando a ser desen-
volvidos todos os esforços para 
colmatar estas falhas”, assegu-
rou a administradora da ULSO, 
Elsa Baião. 

Esta responsável salienta que 
se trata de um SUB, que “é o 
primeiro nível de acolhimento a 

situações de urgência e constitui 
um nível de abordagem e resolu-
ção das situações mais simples 
e mais comuns de urgência, fun-
cionando em rede com os níveis 
de urgência mais diferenciados, 
como é o caso das urgências 
médico-cirúrgicas”. 

“Nestes termos, e dispondo a 
ULS do Oeste de dois serviços 
de urgência médico-cirúrgica [em 
Caldas da Rainha e Torres Ve-
dras], quando a urgência básica 
está encerrada, os utentes são 
encaminhados para estas, es-
tando sempre acautelado o aten-
dimento das situações urgentes 
ou emergentes, funcionando os 
serviços em complementarida-
de”, assegura.
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Com este livro Inês Sofi a quis 
alertar para os “relacionamentos 
tóxicos”. “Aquilo que eu notava 
enquanto ‘observadora’ desses 
comportamentos eram vítimas 
que não se reconheciam como 
vítimas, que se culpavam pelos 
comportamentos agressivos, que 
ignoravam e deixavam passar ou 
que nem sequer os reconheciam 
e achavam normal. Por mais que 
tentasse ajudar e abrir os olhos 
a essas pessoas, elas voltavam 
a cair nos braços do agressor”, 
explicou. 

Segundo a autora, a perso-
nagem Madalena é “uma vítima 
fi ctícia, mas existem milhares de 
mulheres e até homens que pas-
sam por situações semelhantes 
todos os dias”. 

“E se com esta história eu for 
capaz de ajudar alguém ou fazer 
com que a pessoa se sinta me-
nos culpada, já fi carei bastante 
contente”, salientou. 

A autora nasceu nas Caldas 
da Rainha e reside numa aldeia 
perto da Moita dos Ferreiros, 
concelho da Lourinhã. O seu 
percurso académico foi feito no 
Bombarral. Completou o ensino 
básico na Escola Básica e Se-
cundária Fernão do Pó, onde 
também terminou o secundário 
em ciências socioeconómicas. 

Atualmente é aluna do 2º 
ano de Matemática Aplicada à 
Economia e à Gestão do ISEG 
- Instituto Superior de Economia 
e Gestão, mas nunca perdeu o 
gosto pela escrita. 

No lançamento do livro Inês 
Sofi a começou por relembrar 
que perfaziam exatamente cinco 
anos do lançamento do primeiro 
“Emoções à Flor da Pele”, sobre 

bullying.  
Diz que o nervosismo acabou 

por passar, mas foi muito difícil 
“controlar as lágrimas” quando 
recordou a sua infância de como 
era a “menina diferente” aos olhos 
dos seus colegas. “A escrita era 
o meu refúgio e foi aquilo que me 
ajudou nas horas mais difíceis”, 
manifestou, acrescentando que 
“ter publicado “Emoções à Flor 
da Pele” aos 14 anos ajudou-me 
a encerrar um capítulo difícil da 
minha vida, mas penso que prin-
cipalmente tenha ajudado outros 
jovens a superarem os seus epi-
sódios de bullying”. 

Destacou a importância que 
a sua professora do 1º ciclo teve 
“e foi muito bonito porque exata-
mente quando falei, ela apareceu 
e vê-la ali presente emocionou-
me imenso”.  

Na sessão a autora falou ain-
da das suas inspirações. “Desde 
um simples diálogo até histórias 
contadas por outras pessoas. 
Parte do livro é feito por momen-
tos ou conversas que realmente 
aconteceram, mas apesar de 
nem toda a história ser verídica 
é sempre inspirada naquilo que 
vejo, ouço ou leio”, explicou. 

Partilhou com a plateia a mo-
tivação que recebeu de amigos 
e conhecidos para continuar a 
escrever, daí o nascimento de 
“O segundo lado da perfeição”. 
“Queria um livro que fosse tão 
bom e tivesse tanto impacto 
como “Emoções à Flor da Pele” 
teve. Este livro é o meu “segun-
do menino”, é algo que me dá o 
maior orgulho”, sustentou.  

Inês Sofi a descreveu que 
foi “uma história muito difícil de 
escrever”. “Foram necessárias 

Livro de Inês Sofia “O segundo lado 
da perfeição” alerta para romances tóxicos
“O segundo lado da perfeição” é como se desig-
na o livro da jovem Inês Sofi a que foi lançado no 
passado dia 7 na Escola Básica e Secundária 
Fernão do Pó, no Bombarral. 
É o segundo livro da autora, de 19 anos, e é uma 
história de amor entre dois adolescentes. “É so-
bre um relacionamento abusivo. Os seus sinais, 
a forma como se expressa, a maneira como se 
faz sentir, e, principalmente, a culpa com que as 
vítimas fi cam”, contou.

Marlene Sousa

Inês Sofi a, de 19 anos, lançou o segundo livro 

Lançamento aconteceu na Escola Básica e Secundária Fernão do Pó, no Bombarral

muitas pesquisas e um grande 
trabalho de abstração, porque 
colocar-me na pele da Madalena 
obrigou-me a sentir aquilo que 
ela sentiu, obrigou-me a chorar 
com ela e a rir. E sendo escrito 
na primeira pessoa ainda torna o 
livro mais impactante”, apontou. 

“A escrita é a minha 
salvação”

A jovem escritora admitiu que 
os seus livros representavam 
ciclos da sua vida. “Emoções à 
Flor da Pele” simbolizou a sua in-
fância até aos 13/14 anos e ago-
ra “O segundo lado da perfeição” 
fecha o ciclo do seu secundário. 

Inês Sofi a terminou a apre-
sentação agradecendo em pri-
meiro lugar à sua família, com 
principal destaque à sua mãe e 
madrinha, que “trataram de tudo, 
desde os convites, ao contacto 
com a editora”. 

Agradeceu ainda à Camara 
Municipal do Bombarral, à Ca-
mara Municipal da Lourinhã, à 
Junta de Freguesia da Moita dos 
Ferreiros e à Caixa Agrícola do 
Bombarral por toda a disponibili-
dade e pela ajuda que deram. 

Por fi m, agradeceu aos “ami-
gos e colegas, não só àqueles 
que estudaram comigo no Bom-
barral, mas também aos amigos 
e colegas de curso que fi zeram 
questão de tirar a tarde para es-
tar comigo, eles que há meses 
me ouviam falar do lançamento e 
do quão importante isto era para 
mim”. 

No lançamento do livro “O se-
gundo lado da perfeição” a jovem 

contou com o apoio de várias 
entidades, como o presidente 
da Câmara Municipal da Louri-
nhã, João Duarte, que destacou 
o orgulho que é para a Lourinhã 
ter “jovens a fazer as coisas que 
gostam”. 

Presente esteve também o 
presidente da Junta de Fregue-
sia da Moita dos Ferreiros, Rui 
Perdigão, que salientou que 
“grandes coisas acontecem nas 
pequenas aldeias e vilas”.

Em representação da Câmara 
do Bombarral esteve o vereador 
da educação, Bruno Santos. 

O presidente da Câmara do 
Bombarral, Ricardo Fernandes, 

não pode estar presente durante 
o lançamento, mas fez questão 
de aparecer minutos antes “para 
me cumprimentar e felicitar”. 
“Lembrou-me que terei sempre 
as portas abertas para qualquer 
ajuda que necessite”, contou. 

A cerimónia de lançamento do 
livro terminou com a sessão de 
autógrafos a todos que adquiri-
ram o livro. 

A jovem não vê a sua vida sem 
a escrita. “Acho que independen-
temente do trabalho que vier a 
ter nunca deixarei de escrever, 
mesmo que seja apenas para 
mim. Como digo no livro: ela “é a 
minha salvação”, manifestou. 

Pu
b.
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Os alunos do 4.º ano da Es-
cola Básica + Jardim de Infância 
do Cadaval viveram momentos 
diferentes em torno da ciência, 
no âmbito do programa “Cientis-
ta Regressa à Escola”, um inves-
timento da autarquia através do 
seu Serviço Municipal de Educa-
ção.

A cientista Sílvia Costa voltou 
ao Cadaval, concelho de onde 
é oriunda e onde concluiu a sua 
escolaridade obrigatória, tendo 
como meta a dinamização de 
duas oficinas de ciências com 
estudantes do 4.º ano. A antiga 
estudante foi recebida por Lina 
Jerónimo, sua antiga docente de 
1.º ciclo, e por Maria de Fátima 
Paz, vereadora da Educação da 
Câmara Municipal do Cadaval, 
sua antiga professora de Educa-
ção Física.

Sílvia Costa é investigado-
ra na Loughborough University 
(Reino Unido), mais precisa-
mente na Divisão de Desporto, 
Exercício e Ciências da Saúde. 
As atividades dinamizadas com 
os alunos cadavalenses foram 
relacionadas com a sua área de 
investigação.

As oficinas enquadraram-se 

Estudantes do 4.º ano participaram em duas oficinas 
dinamizadas pela cientista cadavalense Sílvia Costa

“Cientista Regressou 
à Escola” na Escola Básica 
+ Jardim de Infância

no programa “Cientista Regres-
sa à Escola”, implementado pela 
Native Scientists, que tem como 
objetivo levar cientistas de várias 
áreas do saber às suas escolas 
básicas, oferecendo aos finalis-
tas do 1.º ciclo a oportunidade 
de contactar com o vasto mundo 
da ciência, mostrando-lhes que 
também eles poderão navegá-lo. 

Lançado no dia 8 de setem-
bro de 2021 (Dia Internacional 
da Literacia), visa contribuir para 
o enriquecimento curricular na 
área das ciências, promover o 
ensino superior junto de estu-
dantes mais jovens e fomentar 
a cultura científica na sociedade 
portuguesa, assim como a edu-
cação circular.

No passado sábado decor-
reu mais uma edição da Feira 
do Livro Solidária, uma inicia-
tiva dinamizada pela Biblioteca 
Municipal do Cadaval. O even-
to contou com a animação de 
Rui Ramos, que apresentou 

na Praça da República da vila 
“Contos Coloridos”.

A Feira do Livro Solidária 
decorre no segundo sábado do 
mês, sendo que as próximas 
edições têm lugar a 11 de maio 
e 8 de junho.

Evento decorre no segundo sábado do mês

O PAN e várias associações 
de proteção animal contestam 
a realização de uma corrida de 
galgos que se vai realizar no 
Cadaval no dia 21 de abril.

Organizada pela Associação 
Galgueira do Centro, a corrida 
tem o apoio do município do 
Cadaval, entidade para o qual 
o PAN já enviou um pedido de 
cancelamento.

“As corridas de galgos são 
responsáveis por perpetuar a 
exploração e o sofrimento dos 
animais, sujeitando-os a trei-
nos particularmente difíceis, 
bem como ao abandono e a 
condições de vida indignas”, 
refere o partido.

Pedro Antunes

PAN contesta corrida 
de galgos

Feira do Livro Solidária
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Da banda fazem parte Carlos 
Marques (voz, baixo e guitarra 
acústica), Samuel Lucas (gui-
tarra e back vocals), João Carlos 
(teclados) e os músicos das Cal-
das da Rainha, Luís Agostinho 
(teclados) e Louie Russo (bateria 
e back vocals). 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Carlos Marques 
disse que são todos “velhos ami-
gos” e já tocam juntos há mais 
de 20 anos. “Temos quase todos 
mais de 50 anos e além da forte 
amizade adoramos criar músi-
cas e fazer concertos”, revelou o 
músico.

“Numa viagem aos Açores em 
2019 pediram-me para escrever 
duas músicas e como o resul-
tado foi positivo foi aí que pen-
sámos que faria sentido dar asas 
ao processo criativo e iniciar a 
produção de originais”, explicou 
o vocalista.  

No entanto, surgiu a pandemia 
e foi ao longo do período de con-
finamento que se dedicaram a 
produzir novas canções.  

Lançaram no ano de 2022 
o primeiro álbum, denominado 
“Terroir”. O compositor é Carlos 
Marques e todos os temas são 
originais, cantados em portu-
guês. O estilo musical foca-se 
na música tradicional portuguesa 
“mas com outra abordagem, onde 
lhe damos também uns sons de 
pop, de jazz e de rock”. 

Carlos Marques disse que 

tem tido uma “boa aceitação” do 
público, que “gosta dos espe-
táculos”. 

Com o lançamento do novo 
álbum, composto por nove origi-
nais, o grupo embarca numa 
nova fase da sua carreira, com 
vários concertos agendados e 
pronto para “conquistar novos 
fãs e continuar inspirando aque-
les que já nos acompanham há 
anos”. 

 “5 Décadas 
de Liberdade” com 

letra de Iria Cardoso
Vão lançar brevemente no 

YouTube e site da banda uma 
música chamada “5 Décadas de 
Liberdade” para assinalar os 50 
anos da revolução dos cravos. “É 
a primeira música que fazemos 
que não tem letra nossa. É da 
escritora Iria Cardoso, que reside 
nas Caldas da Rainha”, contou o 
vocalista. 

Têm ainda cerca de 30 músi-
cas para serem lançadas. Ensa-
iam na Benedita e tocam todas 
as quintas-feiras das 19h00 às 
21h00 no café e bar “O Degrau”, 
na Benedita, que é de Carlos 
Marques. 

Para o vocalista é um desafio 
constante seguir a vida de ar-
tista. “Contamos sempre com o 
apoio dos nossos fãs e amigos, 
que vêm aos concertos”. 

O grupo musical Golpe lançou um novo álbum, 
intitulado “Terra do Diabo”. O quinteto é da Be-
nedita, mas tem dois elementos que são das Cal-
das da Rainha. 

O grupo tem como objetivo dar grande um concerto nas Caldas 

Todos os temas da banda são originais  

Marlene Sousa 

Quanto a projetos para o fu-
turo Carlos Marques referiu que 
ainda não fizeram um espetáculo 
em Caldas da Rainha e que é 
um dos seus objetivos, nomea-
damente no palco do grande au-

ditório do Centro Cultural e Con-
gressos.

No dia 8 de junho Os Golpe 
vão atuar em Alcobaça em frente 
ao Mosteiro, num grande concer-
to. Outro dos grandes objetivos 

do grupo é a internacionalização 
da banda. 

O projeto dos Golpe pode ser 
conhecido através do site www.
golpe-grupo.com. 

Os Golpe lançaram novo álbum 
“Terra do Diabo”
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Campo Municipal Quinta da 
Boneca, nas Caldas da Rainha

Árbitro: Diogo Coelho; As-
sistentes: Daniel Filipe e Ricar-
do Franco 

Caldas: Duarte Almeida, Mar-
tim Custódio, Wilson Estrela, Ri-
cardo Alexandre, Tomás Inácio, 
Diogo Veloso, Duarte Pereira Mi-
guel Costa, Aires Nanque, Afon-
so Bianco e Fábio Conceição

Suplentes: António Sábio, 
Etienne Vieira, Tiago Machado, 
Pedro Marques, Martim Martins, 

João Peralta, Francisco Almeida, 
Tomás Franco e Paulo Junior

Treinador: Miguel Gonzaga
Substituições: Duarte Perei-

ra (João Peralta, 30M-2P), Afon-
so Bianco (Paulo Junior, 30M-
2P), Tomás Inácio (Tiago Macha-
do, 42M-2P) e Fábio Conceição 
(Tomás Franco, 42M- 2P)

Golos: Ricardo Alexandre 
(12M-2P) e Tomás Inácio (15M-
2P)

Alcanenense: Ronaldo, Martim 
Serra, Keury Costa, Lucas Collins, 

Ivaldinho Santos, Manoel Ledur, Ju-
nior, Francisco Ambrioso, Pacheco, 
Ricardo Marin e Filipe Nascimento

Suplentes: Igor, Adulai Can-
dé, Allan Alves, João Madeiros, 
Abel Cá, Libonati e Sumalia

Cartão amarelo: Ricardo (32M-
2P)

Substituições: Keury (Abel-
35M-2P), Ivan (Adulai, 11M-2P), 
Ambrioso (João,11M-2P), Martim 
(Allan, 26M-2P) e Manoel (Su-
malia, 26M-2P)

Treinador: João Torcato

Os juniores do Caldas, que 
estão a realizar uma bela tem-
porada, venceram no passado 
sábado o Alcanenense. 

As duas formações bateram-
se de igual, para igual, durante 
toda a primeira parte. Apesar das 
oportunidades criadas, o jogo foi 
para o intervalo sem alteração no 
resultado.

Na segunda parte a equipa 
caldense entrou mais forte e de-
terminada, conseguindo ficar na 
frente do marcador após o golo 
de Ricardo Alexandre aos 12 mi-

nutos. Logo a seguir Tomás Iná-
cio fechou o resultado.

Na próxima jornada o conjun-
to alvinegro desloca-se ao reduto 
da União Desportiva de Leiria.

Miguel Gonzaga, treinador 
do Caldas, manifestou-se “muito 
satisfeito, muito orgulhoso dos 
jogadores, quer os que entra-
ram no ínicio quer os suplentes 
que entraram e os que não en-
traram”. “Claramente hoje fomos 
uma equipa muito superior ao Al-
canenense”, declarou.

Campeonato nacional de juniores - 2ª divisão 
fase manutenção/descida - 8ª Jornada

Caldas Sport Clube 2 - Alcanenense 0

Caldas Alcanenense

Amora FC e Caldas SC dis-
putaram no passado sábado, no 
estádio da Medideira, uma parti-
da a contar para a jornada 8 que 
terminou com igualdade a uma 
bola. Com este resultado, o Cal-
das soma 18 pontos e mantém-
se em segundo lugar, mantendo 
tudo em aberto para as últimas 
duas jornadas na Série 2 de ma-
nutenção na Liga 3.

Em terceiro está o Amora, 
com 16, em quarto o 1º Dezem-
bro, com 14, em quinto o Oliveira 
do Hospital, com 14. O primeiro 
é o Sporting B, com 23 pontos 
e o último o Pêro Pinheiro, com 
cinco pontos.

Na próxima jornada o Caldas 
recebe o Oliveira do Hospital, o 
Pêro Pinheiro joga em casa com 
o Sporting B e o1º Dezembro vai 
ao campo do Amora.

Na última jornada, o Sporting 
B recebe o Amora, o 1º Dezem-
bro joga em casa com o Caldas e 
o Pêro Pinheiro vai ao campo do 
Oliveira do Hospital.

Neste encontro com o Amora, 
os alvinegros bem podem lamen-
tar-se das oportunidades flagran-
tes que não concretizaram.

Foram no entanto os homens 
da casa a chegar à vantagem no 
encontro, ainda dentro do primei-
ro quarto de hora, com João Oli-
veira, avançado e melhor marca-
dor da equipa, a aproveitar uma 

atrapalhação na área do Caldas 
para atirar a contar para o fundo 
das redes. 

A reação do Caldas não tar-
dou e ainda antes do intervalo, 
Luís Farinha surgiu em posição 
favorável na área adversária e 
após uma boa antecipação em-
patou a partida.

Mas ainda antes do regresso 
aos balneários, Evandro teve 
duas grandes ocasiões, mas não 
conseguiu bater Rúben Rendei-
ro.

O segundo tempo voltou a ser 
equilibrado, tanto a nível da re-
partição da posse de bola como 
de oportunidades de perigo cria-
das, que não foram muitas, com 
nenhuma equipa a conseguir vol-
tar a fazer balançar as redes ad-
versárias e o encontro terminou 
com um ponto para cada equipa.

O prémio de Homem do Jogo 
foi entregue a Luís Farinha, avan-
çado do conjunto das Caldas da 
Rainha, autor do golo da equipa 
e uma peça importante na mano-
bra ofensiva.

“Marquei o golo mas para mim 
foste o melhor em campo”, disse 
Luís Farinha ao colega Leandro 
Borges, entregando-lhe o pré-
mio.

 
Estádio da Medideira

Árbitro: Rui Madeira
Árbitros assistentes:  João 

Campos e Tiago Fernandes
Quarto árbitro: Rui Mónica
Amora: Rúben Rendeiro; Ma-

neta, Pedro Marques, João Sou-
sa e Filipe Maio (Vasco Sousa, 
81'); Tomás Azevedo, Filipe Mar-
ques (Montenegro, 81') e Benito 
(Mboulou Júnior, 63'); Ebah, Be-
chou (Tony, 72') e João Oliveira 
(Batalha, 63')

Suplentes não utilizados: 
Cléber Santana, Gonçalo Tava-
res, Zé Gata e Miguel Silva

Treinador: Pedro Costa
Golo: João Oliveira (15’)
Caldas:  Diogo Garrido; Tho-

mas Militão, Eduardo Monteiro 
e Yordy Marcelo (André Perre, 
78'); Evandro Barros (Marcelo 
Marquês, 78'), Pepo (Pisco, 89'), 
Leandro Borges, Gonçalo Barrei-
ras (Nuno Januário, 89') e Diogo 
Clemente; Luís Farinha (Lucas 
Vilela, 68') e João Rodrigues

Suplentes não utilizados: An-
dré Mata, Luís Marcelino, Filipe 
Cascão e Henrique Henriques

Treinador: José Vala
Disciplina: cartão amarelo 

para Eduardo Monteiro (85’) e 
André Perre (90+5’)

Golo: Luís Farinha (34’)

Liga 3 

1. João Rodrigues ao ataque 
(fotos FPF)
2. Luís Farinha, à esquerda, 
foi o Homem do Jogo

1

2

Empate com o Amora mantém o Caldas em segundo lugar

Rui Miguel
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FUTEBOL

A equipa de iniciados da As-
sociação Desportiva de Óbidos 
(ADO) deslocou-se ao campo de 
Évora de Alcobaça, a contar para 
a 17ª jornada do campeonato de 
futsal, tendo ganho por 2-1.

A entrada apática da equipa 
visitante foi corrigida e ao minuto 
14 fez o primeiro golo, por Gui-
lherme. 

Na segunda parte Ruben Fiel 
fez o segundo golo, de grande 
penalidade.

A equipa adversária ainda re-
duziu aos 37 minutos.

Na próxima jornada, a ADO 
recebe o Catarinense, no dia 21 
de abril, às 11h00.

Iniciados obidenses 
triunfam em Alcobaça

Equipa de futsal da Associação Desportiva de Óbidos

O escalão de benjamins, de 
futsal, da Associação Desportiva 
de Óbidos, jogou  no passado 
sábado, no Pavilhão Municipal 
de Óbidos, contra a equipa CRP 
Ribafria “B”, na 1ª jornada da 3° 
fase. Nenhuma das equipas tem 
divulgado resultado nesta cate-
goria.

Para este jogo a equipa obi-
dense levou os atletas, Afonso 
Casimiro, Martim Conde, Duarte 
Pires, Miguel Maurício, Salvador 
Serra, Pedro Barbosa, Rodrigo 
Anacleto, Santiago Patriarca, To-
más Lima e Henrique Capinha, 
orientados pela treinadora Ana 
Pereira e pelo adjunto Leonardo 
Tavares.

Os benjamins da ADO deslo-
cam-se no próximo sábado ao 
pavilhão do Gaeirense para a 2ª 
jornada. Benjamins obidenses

Jogos de futsal de benjamins

O escalão de traquinas, de 
futsal, da Associação Desporti-
va de Óbidos, jogou no passado 
domingo, no Pavilhão do CRP 
Ribafria. 

Para este 10° encontro de 
Traquinas estiveram presentes 
os atletas António Casimiro, Du-
arte Justino, Francisco Carvalho, 
Lourenço Marques, Pedro Bar-
bosa e Afonso Casimiro, orienta-
dos por Ana Pereira e Leonardo 

Os jogadores e o treinador-adjunto

Traquinas 
obidenses 
em encontro

21ª Jornada:
Academia Leiria 0 - UD. Leiria (B) 5
GC. Alcobaça - Marinh. (adiado-24/04)
Meirinhas 1 - GD Peniche 3
Vieirense 1 - Marrazes (B) 7
Caldas SC (B) 2 - GD Pelariga 1
UD Serra 1- AD Pedro Roma 7
GRAP/Pousos 5 - UD Batalha 1

Próxima Jornada (20/04):
GD Peniche - Vieirense
GC Alcobaça - GRAP/Pousos
AD Pedro Roma - Caldas SC (B)
GD Pelariga - UD Batalha
UD Leiria (B) - Meirinhas
Marinhense - Academia Leiria
SCL. Marrazes (B) - UD Serra

Classificação:
1º UD Leiria (B)- 52p
2º Caldas SC(B)- 51p
3º AD Pedro Moura- 38p
4º Marinhense- 34p
5º UD Batalha- 34p
6º GD Peniche- 32p
7º GC Alcobaça- 30p
8º GRAP/Pousos- 30p
9º SCL Marrazes (B)- 18p
10º Vieirense- 17p
11º GD. Pelariga- 14p
12º UD. Serra- 12p
13º Academia Leiria- 12p
14º Meirinhas- 1p

Liga 3
8ª jornada:
Amora FC 1 - Caldas SC 1
1º Dezembro 1 - Pêro Pinheiro 0
Sporting (B) 1 - FC Oliv. Hospital 1

Próxima Jornada (28/04):
Amora FC - 1º Dezembro
Pêro Pinheiro - Sporting (B)
Caldas SC - FC Oliv. Hospital

Classificação:
1º Sporting (B)- 23p
2º Caldas SC- 18p 
3º Amora FC- 16p
4º 1º Dezembro-14p
5º FC Oliv. Hospital- 14p
6º Pêro Pinheiro- 5p

Campeonato de Portugal 
Série-2 - Fase de Subida
1ª Jornada (21/04):
Vitória FC - UD Santarém
Lusitânia dos Açores - Moncarapachense

Campeonato Distrital Lizport
Divisão de Honra de Seniores
25ª Jornada:
UD. Serra 2 - GD. Guiense 2
Portomosense 1 - Nazarenos 3
Vieirense 4 - Beneditense 3
SC Pombal 2 - SL Marinha 0
Marrazes 2 - GC Alcobaça 2
GD Ilha 3 - GD Alvaiázere 1
Bombarralense 0 - Alq. Serra 0
Valeo Nazaré 1 - Caldas SC (B) 1

Próxima Jornada (20/04):
Serra - Valeo Nazaré (4-1 em 10/01)
GC. Alcobaça - Bombarralense
GD Guiense - Vieirense
Beneditense - Portomosense
GD. Nazarenos - SC. Pombal
Alq. Serra – GD Ilha
SL Marinha - SCL Marrazes
GD Alvaiázere - Caldas SC (B)

Classificação: 
1º SC. Pombal- 61p
2º GD Nazarenos- 50p
3º UD. Serra- 49p
4º Vieirense- 46p
5º GD Guiense- 45p
6º Bombarralense- 39p
7º Portomosense- 39p
8º Beneditense- 33p
9º SCL Marrazes- 32p
10º Caldas SC (B)- 32p
11º SL Marinha- 26p
12º Valeo Nazaré SAD- 25p
13º GC Alcobaça- 25p
14º GD Ilha-19p
15º GD Alvaiázere-13p
16ºAlq. Serra-11p

Campeonato Distrital 1ª Divisão de Seniores 
Série (B)
22ª Jornada:
GRAP/Pousos 1 - Santo Amaro 0
Areco/Coto 1 - Os Unidos 3
Motor Clube 3 - Mirense 1
Caranguejeira 0 - Atouguiense 0
Bidoeirense 2 - Maceirinha 1
Boavista 6 - Marinhense (B) 2

23ª Jornada (20/04):
Os Unidos - Bidoeirense
Mirense - Areco/Coto 
Maceirinha - GD Monte real
Marinhense (B) - GRAP/Pousos
GD. Santo Amaro - Motor Clube

Classificação:
1º Os Unidos- 43p
2º Motor Clube- 40p
3º GD Atouguiense- 38p
4º GDR.Bidoeirense- 30p
5º Caranguejeira- 27p
6º Areco/Coto- 27p
7º Marinhense (B)- 26p
8º GRAP/Pousos- 25p
9º GD Santo Amaro- 22p
10º Mirense- 22p
11º Maceirinha- 21p
12º GDR Boavista- 19p
13º GD Monte Real- 11p

Campeonato Distrital da Divisão de Honra 
de Juvenis B

FUTSAL
22ª Jornada:
VC Santarém 6 - SC Farense 7
Sonâmbulos 6 - L. Porto Salvo (B) 2
MTBA 10 - Porto Moniz 1
EB D. João I 15 - Nacional 0
CF Sassoeiros 3 - Os Vinhais 2
Gaeirense 2 - Reguilas Tires 6

Classificação:
1º CF Sassoeiros- 54p
2º Leões Porto Salvo (B)- 52p
3º Reguilas Tires- 50p
4º SC Farense- 41p
5º Gaeirense- 35p

6º MTBA- 34p
7º Os Vinhais- 32p
8º GD EB D. João I- 31p
9º Sonâmbulos- 26p
10º VC Santarém- 16p
11º Porto Moniz- 7p
12º Nacional- 5p

Campeonato Nacional da 3ª Divisão Série-C

Tavares.
Neste escalão os resultados 

são secundários e o mais impor-

tante é o convívio e prática des-
portiva.
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A Associação Desportiva 
de Óbidos (ADO) recebeu no 
passado sábado a Associa-
ção Louriçal, na 2ª jornada do 
campeonato de apuramento de 
campeão de juvenis da 1ª divi-
são da Associação de Futebol 
de Leiria em futsal, tendo ga-
nho por 5-1.

Os locais, focados em vol-
tar as vitórias e acima de tudo 
em transmitir uma mensagem 
de apoio ao seu colega Miguel 
Carvalho, que esteve ausente 
por perda do seu avô, tentaram 
logo assumir o jogo e com um 
processo defensivo bastante 
pressionante não permitiam 
que o Louriçal se pudesse or-
ganizar ofensivamente. Fruto 

da pressão exercida, a ADO 
inaugurou o marcador através 
de João Tomé.

O mesmo jogador ampliou 
para 2-0 e Martim Silva fez o 
3-0.

A 2ª parte trouxe um Louri-
çal com vontade de dar a volta 
e logo aos 30 segundos re-
duziu para 3-1. Este golo não 
abanou os locais e iriam voltar 
a marcar através da cobrança 
de uma grande penalidade por 
Pedro Gomes.

 Martim Silva logo de segui-
da bisou e aumentou para 5-1 

Na próxima jornada a ADO 
desloca-se a Leiria para jogar 
com o Ribeira do Sirol.

Associação Desportiva 
de Óbidos derrota 
Louriçal por 5-1

Equipa obidense com mensagem de apoio a colega

Em mais uma organização do 
Rugby Clube de Elvas, teve lu-
gar no último sábado mais uma 
jornada do Torneio Regional de 
Desenvolvimento no escalão 
Sub14, na modalidade de Rugby 
X, estando presentes as equipas 
do clube anfitrião, de Loulé e das 
Caldas da Rainha em conjunto 
com o Ericeira Rugby, para além 
do Sport Lisboa e Benfica Ru-
gby.

O Caldas RC/Ericeira Rugby 
disputou dois jogos, que venceu 
(28-19 frente ao RC Elvas e 49-0 
frente ao RC Loulé).

Como processo evolutivo, pre-
visto nestes torneios, realizou-se 
ainda uma partida na variante de 
Rugby XV. 

O Caldas RC, em conjunto 
com o RC Elvas, constituiu uma 
equipa que defrontou a forte for-

Equipa conjunta com o RC Elvas

Jovens caldenses em torneio Sub14 
em rugby 

A equipa pelicana apresen-
tava-se sem o seu treinador no 
banco, Patricio Lamboglia, a so-
frer uma intervenção cirúrgica. 
Por sua vez, os algarvios com 
uma equipa diminuta e alguns 
dos seus jogadores mais jovens 
a serem convocados para uma 
partida importante do campeona-
to Sub19. 

Aos 9 minutos, boa conquis-
ta no alinhamento, penetração 
imediata de Rafa Cavaco Silva, 
sem ser placado e a chegar ao 
primeiro toque de meta, entre os 
postes, Carlos Prieto não teve 
dificuldades em converter. Mar-
cador em 7-0.

Aos 30 minutos, Carlos Prieto 
converteu uma penalidade, colo-
cando o resultado em 10-0.

Pouco depois, Diogo Vascon-
celos evitou todas as tentativas 
de placagem e concretizou en-
tre os postes. Carlos Prieto não 
falhou e colocou o placard em 

17-0.
Aos 34 minutos Afonso Pece-

gueiro concluiu uma fase de ata-
que, entre os postes, que Carlos 
Prieto converteu passando para 
24-0.

Diogo Vasconcelos voltou a 
concluir um encadeamento de 
fases à mão na extrema defesa 
dos forasteiros. A conversão de 
Carlos Prieto colocou o marca-
dor em 31-0.

Na segunda parte, uma total 
desconcentração dos pelicanos 
permitiu a Rodrigo Farrajota che-
gar ao ensaio e reduzir para 31-5. 
O pontapé de transformação por 
Scott Butler bateu no poste.

Aos 61 minutos, Diogo Vas-
concelos chegou ao seu terceiro 
toque de meta. Carlos Prieto não 
conseguiu transformar e o pla-
card ficou em 36-5. 

Finalmente, e na bola de jogo, 
o Caldas aproveitou para chegar 
a novo toque de meta, por Rafael 

Caldas Rugby Clube vence Loulé
Na 8ª Jornada do Campeonato Nacional da 1ª 
Divisão – Grupo Permanência, o Caldas Rugby 
Clube recebeu o Rugby Clube de Loulé, numa 
partida em que o favoritismo caldense se com-
provou, com a vitória por 41-5.

Equipa caldense em festa

Cavaco Silva. Carlos Prieto não 
foi eficaz e o marcador final ficou 
fixado em 41-5.

O troféu de jogador mais in-
fluente foi para Rafael Cavaco 
Silva. 

O Caldas Rugby Clube alinhou 
com André Filipe, Afonso Olivei-
ra, Afonso Pecegueiro, Alejandro 

Rodriguez, Carlos Prieto, Diogo 
Silva, Diogo Vasconcelos, Duarte 
Jasmins, Filipe Gil, Filipe Nobre, 
Francisco Abrantes, João Pe-
dro Lamy, José Contreras, José 
Maria Vieira, Leonardo Ferreira, 
Luís Barreto, Oscar D’Amato, 
Pedro Borralho, Rafael Cavaco 
Silva, Ricardo Correia, Tomas 

Cambournac, Vicente Troncoso 
e Wilson Bento

Treinador: Alejandro Rodri-
guez, em substituição de Patrício 
Lamboglia; Diretor de Equipa: 
António Ferreira Marques; Fisio-
terapeuta: Ana Clara/ForPhysio.

A atleta Lara Ribeiro, da As-
sociação Desportiva de Alvorn-
inha, foi escolhida para participar 
num estágio de observação da 
seleção nacional sub-15 femi-
nina de futsal.

O estágio decorreu entre 12 e 
14 de abril, no Luso.

Foram selecionadas trinta 
jogadoras, de 21 clubes.

O clube de Alvorninha mani-
festou estar “muito orgulhoso” 

Jogadora de Alvorninha observada 
pela seleção nacional

Lara Ribeiro
pelo trajeto e desenvolvimento da jovem, de 15 anos.

mação do SL Benfica Rugby. O 
resultado de 33-5, favorável aos 
lisboetas, espelha a diferença, 
mas foi uma oportunidade para 
os jovens pelicanos se testarem 
noutro nível competitivo.

O Caldas RC/Ericeira Rugby 
alinhou com Alexandre Vinagre, 
Bernardo Carvalho, Bruno Nas-

cimento, Catarina Lalanda, Dio-
go Heitor, Francisco Madaleno, 
Gabriel Silveira, Guilherme Reis, 
Lourenço Carvalho, Manuel Ma-
daleno, Martim Peliano, Rodrigo 
Bastos e Salvador Spencer; Trei-
nadores: Salvador Palhoto, Luís 
Martins; Diretor de Equipa: Ós-
car Carvalho. 
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O ACC alcançou os objeti-
vos propostos para esta altura 
do ano, apurando quase todos 
os ginastas para o Campeonato 
Nacional de Trampolim Individual 
e Sincronizado. Das 18 partici-
pações do ACC, só duas é que 
não atingiram os mínimos de 
apuramento para o Campeonato 
Nacional.  

Na disciplina de Trampolim In-
dividual, a equipa de iniciados fe-
mininos, composta por Sofia Bor-
ges (vice-campeã distrital indivi-
dual), Carolina Gaspar (5º lugar), 
Caetana Santos (9º lugar) e Mª 
Inês Rasteiro (16º lugar), sagrou-
se campeã distrital, numa prova 

bastante disputada, com cerca 
de 20 ginastas. Participou ainda 
nesta categoria a ginasta Cons-
tança Correia, classificando-se 
em 10º lugar.

Em iniciados masculinos, 
Dylan Mendes foi campeão dis-
trital individual, com duas séries 
de bom nível técnico.

No escalão de juvenis femi-
ninos, a equipa composta por 
Rita Laranjeira (campeã distrital), 
Zoe Mendes (vice-campeã dis-
trital), Lara Murtinho (3º lugar) e 
Madalena Gonçalves (9º lugar), 
sagrou-se campeã distrital. Parti-
ciparam ainda nesta categoria as 
ginastas Francisca Correia (10º 

Ginastas do Acrotramp Clube de Caldas 
medalhados no campeonato distrital 
Decorreu no passado sábado o Campeonato Ter-
ritorial de Trampolim Individual e Sincronizado, 
no Pavilhão Gimnodesportivo dos Pousos, em 
Leiria, onde o Acrotramp Clube de Caldas (ACC) 
esteve presente com 14 ginastas, distribuídos 
pelas categorias de iniciados (6), juvenis (7) e 
sénior (1).

lugar) e Sara Figueiredo (14º lu-
gar). As ginastas caldenses fize-
ram o “pleno” no pódio.

Em juvenis masculinos o gi-
nasta Daniel Peres sagrou-se 
vice-campeão distrital.

Na categoria de seniores 
femininos, nova vitória para o 
ACC, com a ginasta Andreia Ber-
to a vencer esta prova com duas 
boas séries.

Na disciplina de Trampolim 

Sincronizado, o par Carolina 
Gaspar/Caetana Santos (Inicia-
dos) sagrou-se vice-campeão 
distrital. Nesta categoria partici-
param ainda o par Sofia Borges/
Inês Rasteiro, que se classificou 
em 6º lugar. Na categoria de ju-
venis o par Rita Laranjeira/Lara 
Murtinho sagrou-se campeão 
distrital e Sara Figueiredo/Mada-
lena Gonçalves alcançou o pódio 
no 3º lugar.

Os treinadores Margarida Ale-
xandra e Stélio Lage esperam 
que os ginastas consigam estar 
ao seu melhor nível nos próxi-
mos campeonatos nacionais da 
modalidade, que se realizarão 
nos dias 25 e 26 de maio, no dis-
trito de Lisboa.

No próximo sábado, os ginas-
tas infantis (9 /10 anos) vão par-
ticipar no Campeonato Territorial 
deste escalão, em Leiria.

Atletas e treinadores do Acrotramp Clube de Caldas

Equipa de voleibol de veteranas femininas da Associação 
Desportiva de Óbidos

A equipa de voleibol de ve-
teranas femininas da Associa-
ção Desportiva de Óbidos par-
ticipou no passado dia 13, em 
Pataias, Alcobaça, num torneio 
de voleibol, tendo aproveitado 
para evoluir e ganhar novas 
dinâmicas de jogo, ficando em 
4º lugar.

Fizeram parte da equipa 
Ana Gil, Célia Anunciação, 
Marianne Mrotskouski, Susana 
Lopes, Vanessa Mrotskouski, 
Marisa Manique, Inês Silva e 

Isabel Monteiro.
A secção de voleibol está 

aberta a todos os que tenham 
a partir dos 16 anos e queiram 
treinar nas equipas existentes, 
na vertente masculina e femi-
nina.

As equipas treinam às quar-
tas e sextas-feiras, a partir das 
21h15, no Pavilhão Municipal 
de Óbidos. Os contactos po-
dem ser feitos para o telemóvel 
966483498.

Veteranas femininas 
de Óbidos disputaram 
torneio

A Óbidos Cycling Team con-
cluiu a Clássica de Viana com 
Mikel Mujika no Top 20 da classi-
ficação geral. O ciclista espanhol 
foi o único elemento da equipa a 
terminar a quarta edição, no 17º 
lugar, a escassos 5 segundos do 
vencedor. 

A Clássica de Viana marcou o 
final da Taça de Portugal. A edi-
ção de 2024 percorreu 163,4 qui-
lómetros entre Vila Nova de Anha 
e Viana do Castelo, num terreno 
recheado de emoções e desa-
fios: três setores de empedrado, 
troços de terra e cinco prémios 
de montanha.

A corrida foi marcada por uma 
fuga de oito corredores, que du-
rou até faltarem 15 quilómetros 

para o final. Após vários ataques 
nos derradeiros quilómetros, a 
vitória foi disputada ao sprint por 
um grupo de 16 corredores, sain-
do vitorioso Francisco Campos 
(AP Hotels&Resorts/Tavira/SC 
Farense). Mikel Mujika chegou 
no restrito grupo de 11 corredo-
res que se seguiu na meta, aca-
bando o restante pelotão por cru-
zar a linha de todas as decisões 
a conta-gotas, fruto da dureza da 
prova.

Micael Isidoro, diretor-despor-
tivo, da Óbidos Cycling Team, co-
mentou que a Clássica de Viana 
“foi azarada” para a equipa. “Mais 
uma vez fomos fustigados com si-
tuações do ciclismo, com azares. 
Na parte final, estávamos com 

três ciclistas no grupo da frente. 
O João Silva avariou no setor de 
pavé, ficando impossibilitado de 
terminar a corrida. O Mark Kryu-
chkov, que estava na discussão 
dos sub-23 e tínhamos bastante 
expectativa por ser uma chega-
da que o favorecia, furou dentro 
do último quilómetro, o que o im-
possibilitou de sprintar, acaban-
do por fazer o último quilómetro 
furado. O Mikel Mujika foi 17º, o 
que acabou por ser uma presta-
ção positiva”, descreveu.

Nos dias 20 e 21 de abril, a 
Óbidos Cycling Team irá disputar 
as 3ª e 4ª provas da Taça de Por-
tugal de Esperanças, em Braga e 
Santa Maria da Feira.

Ciclista da Óbidos Cycling Team 
em 17º  na Clássica de Viana

A prova marcou o final da Taça de Portugal
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Duarte Alves revelou-se logo 
muito forte nos treinos crono-
metrados, ao conquistar a pole-
position, e depois venceu as 
três Finais, rubricando a volta 
mais rápida em todas as corri-
das. Contas feitas, o piloto de 
Paredes garantiu a pontuação 
máxima, vincando que é um dos 
principais favoritos à conquista 
do título e para garantir um lugar 
nas Finais Mundiais Rotax, que 
em 2024 serão disputadas entre 
19 e 26 de outubro, no Circuito 
Internacional de Nápoles, em 
Itália. 

Igualmente na categoria Mini-
Micro, José Pedro Pinto foi o 
quinto mais rápido nos treinos 
cronometrados e depois obteve 
dois quintos e um sexto lugares 
nas três Finais, pelo que fechou 
o top-5 da Mini Max.  

João Maria Pereira, na cate-
goria Júnior, na qual se estreia 
esta época, era apontado como 
um dos principais favoritos a 
vencer na prova de abertura do 
Campeonato de Portugal Rotax. 
Contudo, na pista algarvia, o jo-
vem piloto de Alcobaça começou 
por ser o 12.º mais rápido nos 
treinos cronometrados, para de-
pois obter o oitavo lugar, com a 
volta mais rápida, na Final 1. Na 
Final 2, onde voltou a rubricar a 
volta mais rápida, foi 11.º devido 
a uma penalização que lhe reti-
rou o sétimo lugar e na Final 3 
terminou na sétima posição. Na 
soma de todos os resultados, o 
jovem piloto da Escola de Karting 
do Oeste/Birel ART Portugal ain-
da conseguiu ser oitavo classifi-
cado entre 23 participantes.         

Na categoria Sénior Max, Pe-

Equipa do Bombarral vence no Campeonato 
de Portugal Rotax 

Prova no Kartódromo Internacional do Algarve

A equipa caldense de jiu-
jitsu Karkará Bjj participou com 
quatro atletas, no passado fim-
de-semana, no campeonato 
Grand Slam World Tour AJP 
em Roma, conquistando quatro 
medalhas.

Os resultados foram os se-
guintes: Fábio Vicente, Master 

1, até 69kg, faixa branca, vice-
campeão; Luís Vieira, Master 
2,   até 77kg, faixa azul, me-
dalha de bronze; Luís Calado, 
Master 2, até 69kg, faixa azul, 
vice-campeão; Daniel Formiga, 
Faixa preta e professor respon-
sável pela equipa, Master 3, 
até 69kg, vice-campeão.

Equipa caldense 
com quatro medalhas 
em Roma

O quarteto da equipa caldense de jiu-jitsu Karkará Bjj 

Decorreu no passado fim de 
semana o “Torneio Juvenil” or-
ganizado pelo Racket Sports 
Club Leiria destinado aos esca-
lões Sub14 e Sub18. Esta prova 
de categoria C do calendário da 
Federação Portuguesa de Ténis 
contou com a presença de atle-
tas do Clube de Ténis das Cal-
das da Rainha: Diogo Faustino, 
Maria Milhões Maia, Matilde Fi-
gueiredo e Rodrigo Inácio.

Destaque para Rodrigo Inácio, 

que se sagrou campeão no es-
calão Sub18, ao vencer na final 
Gustavo Gomes (C.T. Marinha 
Grande), por 6/3 e 6/4.

Maria Milhões Maia foi finalista 
no escalão Sub14 em singulares 
e pares ao lado da sua colega 
Matilde Figueiredo.

1. Atleta do Clube de Ténis 
das Caldas da Rainha

A Escola de Karting do Oeste/Birel ART Portugal 
(EKO) venceu, no Kartódromo Internacional do 
Algarve, em Portimão, a categoria Mini-Micro do 
Campeonato de Portugal Rotax, e ainda conquis-
tou o segundo lugar do pódio na categoria DD2 e 
a terceira posição na categoria DD2 Master. 

dro Barbosa, que também se es-
treia esta temporada a correr pela 
Escola de Karting do Oeste/Birel 
ART Portugal, foi o 11.º mais rá-
pido nos treinos cronometrados, 
mas depois foi desclassificado 
da Final 1. Sem baixar os braços, 
o jovem piloto de Guimarães, na 
Final 2 esteve em grande plano, 
já que fez uma recuperação de 
17 posições, do 20.º ao terceiro 
lugar. Na Final 3, Pedro Barbo-
sa foi 9.º classificado, tendo, no 
conjunto de todos os resultados 
sido 15.º classificado. Ainda na 
categoria Sénior Max, Oscar Soi-
rey, depois de ser o 14.º mais rá-

pido nos ‘cronos’, obteve um 9.º, 
um 12.º e um 10.º lugares, pelo 
que encerrou o top-10 entre 20 
participantes.  

Na categoria DD2, Frederico 
Peters esteve na luta pela vitó-
ria. O piloto de Évora foi o quinto 
mais rápido nos ‘cronos’ e depois 
obteve um quarto e um segundo 
lugares nas Finais 1 e 2, tendo 
na Final 3 batido toda a concor-
rência. Contas feitas, o piloto 
Escola de Karting do Oeste/Birel 
ART Portugal foi segundo clas-
sificado, apenas com uma des-
vantagem de seis pontos para 
o primeiro classificado. Raquel 

Ferrajão, que também alinha 
esta época na categoria cujos 
karts estão equipados com caixa 
de velocidades, prosseguiu a sua 
evolução, muito embora duas pe-
nalizações tenham condicionado 
a jovem piloto de lisboa. Foi 16.ª 
classificada. 

Na pista algarvia, Manuel Mar-
tins começou por ser o terceiro 
mais rápido nos treinos crono-
metrados da categoria DD2 Mas-
ter, obtendo depois um terceiro, 
um quarto e um quinto lugares, 
resultados suficientes para subir 
ao terceiro lugar do pódio.

A secção de atletismo do 
Clube Desportivo do Bombarral 
(CDBBR) participou com oito 
atletas no 9º Torneio Jovem do 
Canaz e no Km Jovem Distrital, 
na Nazaré.

Em Benjamins B femininos no 
arremesso da bola, Alice Maciel 
alcançou o 5º lugar com a marca 
de 20m06, Catarina Lima ficou 
em 6º com 19m99 e Miriam Viei-
ra em 23º com 10m73.

Em Benjamins B masculinos 
150m, Rodrigo Morgado, com o 
tempo de 27.09, foi o 2º da sua 
série.

No arremesso da bola, Gabriel 
Fonseca alcançou o 2º lugar com 
a marca de 27m50 e Salvador 
Ribeiro foi 15º com 13m78.

Em Infantis Femininos 150m, 

Bombarralenses 
em prova de atletismo

No arremesso da bola, Gabriel Fonseca alcançou o 2º lugar
Dânia Ferreira, com o tempo de 
29.48, ficou em 6º lugar da sua 
série.

Em Iniciados Masculinos 

1000m, Afonso Machado ficou 
em 11º lugar, com o tempo de 
3.42.11.

Rodrigo Inácio vence em Leiria

1
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“Quisemos mostrar a toda a 
população que há resposta para 
todos os gostos e que é possível 
cada um praticar a atividade com 
que mais se identifica”, explicou 
a técnica auxiliar de farmácia 
Elsa Carvalho.

A especialista em nutrição e 
suplementação desportiva refe-
riu que a mensagem a passar foi 
a de que “o importante é exerci-
tar-se e manter-se ativo”.

Ao mesmo tempo, deram a 
conhecer a gama de suplemen-
tação desportiva disponível na 
farmácia e mostrar aos atletas 
que há respostas para cada ne-
cessidade. A técnica salienta que 
esta é uma área em grande de-
senvolvimento

Ao longo da semana estiveram 
na farmácia cerca de 50 atletas 
do Caldas Sport Clube, Grupo de 
Cicloturismo das Gaeiras, Javalis 
das Caldas, a equipa de futebol 

feminino de A-dos-Francos, Cal-
das Rugby Clube e a secção de 
futsal da AD Alvorninha.

A nível individual participaram 
ainda Pedro de Jesus (culturis-
mo), Luís Coutinho (trekking e 
montanhismo) e a fundista Ana 
Mafalda Ferreira (Sporting Clube 
de Portugal).

Com a ajuda do grupo “Javalis 
das Caldas” foi criado um mini-
circuito de obstáculos e foram to-
dos desafiados a completar o cir-
cuito no menor tempo possível.

Com o intuito de centrar o 
foco no desportista, a Farmácia 
Foz do Arelho desenvolveu um 
serviço de acompanhamento 
personalizado para atletas de 
alta competição e desportistas 
“que valorizam um estilo de vida 
saudável e procuram hábitos e 
produtos que respondam às ne-
cessidades e realidades de cada 
um”.

Este acompanhamento pode 
ser feito tanto presencialmente 
como por videoconferência. São 
selecionadas as marcas de su-
plementos que trabalham com 
as melhores matérias-primas do 
mercado e laboratórios com vá-
rias certificações de qualidade.

A Farmácia da Foz do Arelho dedicou a primeira semana de abril à nutrição 
e suplementação desportiva, tendo sido convidados atletas do concelho 
de várias modalidades.

Pedro Antunes

1. Jogadores da equipa sénior 
e iniciados sub-14 do CSC

2. Secção de futsal da AD 
Alvorninha

3. Equipa de futebol feminino 
de A-dos-Francos

4. Grupo “Javalis das Caldas”

Semana da Suplementação Desportiva 
na Farmácia da Foz do Arelho

1

2

34

Decorreram entre os dias 5 
e 8 de abril os campeonatos re-
gionais individuais dos escalões 
Sub14 e Sub18. Os atletas do 
Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha / Felner Tennis Academy 
marcaram forte presença nestas 
provas e conquistaram diversos 
títulos.

O campeonato Sub14, dispu-
tado no Clube de Ténis de Alco-
baça, contou com uma comitiva 
de seis atletas: Diogo Faustino, 
Jolino Simão, Luísa Louro, Mar-
celino Binga, Maria Milhões Maia 
e Matilde Figueiredo, acompa-
nhados pelo treinador Rafael 
Cunha.

Destaque para Matilde Fi-
gueiredo que se sagrou campeã 
regional de singulares, pares fe-
mininos e finalista em pares mis-
tos.

Luísa Louro foi finalista em 

singulares.
No escalão Sub18, disputado 

no Clube de Ténis de Tomar, par-
ticiparam dez atletas caldenses: 
António Sérgio Váriz, Bárbara Bri-
to, Carlota Canas Franca, Daniel 
Domingos, Duarte Martins, Jus-
tino Rodrigues, Manuel Lopes, 
Mariia Nozdrachova, Patrícia Gui 
e Rodrigo Inácio, acompanhados 
pelos treinadores Filipe Rebelo e 
Pedro Libório.

Destaque para Daniel Domin-
gos, que se sagrou campeão 
regional de singulares, pares 
mistos e vice-campeão de pares 
masculinos.

Bárbara Brito foi campeã de 
pares mistos, vice-campeã de 
singulares e pares femininos.

Mariia Nozdrachova e Patrícia 
Gui foram campeãs em pares fe-
mininos.

Carlota Canas Franca vice-

Tenistas caldenses arrecadam títulos regionais

campeã de pares femininos e Justino Rodrigues vice-campeão de pares masculinos.

Daniel Domingos e Diogo Ordonho Luísa Louro e Matilde Figueiredo
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Aluga-se Casa 
em São Martinho

com piscina

No pinhal 
Tel: 914 820 857

Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente
ESPIRITUALISTA CIENTISTA 

INTERNACIONAL

Especialista de todos os trabalhos ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
Venha consultar-me, 15 anos de experiência graças 
ao seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fi delidade absoluta entre casais, retorno 
imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas. Facilidade de pagamento ou pagamento 
depois do resultado, dependente da sua possibilidade. 

Leiria 
Tel: 920 240 459

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Vendo Parqueamento
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ÚLTIMA

António Morgado terminou a 
sua primeira primavera de clás-
sicas com a camisola da UAE 
Team Emirates em 21º lugar na 
prova belga De Brabantse Pijl - 
Flèche Brabançonne, de 195 qui-
lómetros, realizada dia 10.

O ciclista caldense ficou a 28 
segundos do vencedor, o francês 
Benoit Cosnefroy, da Decathlon 
AG2R La Mondiale Team.

Na temporada por território 
belga e francês, o jovem corre-
dor de 20 anos obteve os se-
guintes resultados: 25º na Omlo-
op Het Niewusblad ME, 48º na 
Kuurne-Brussel-Kuurne, 2º em 
Le Samyn, 14º no Grand Prix de 
Denain-Porte du Hainaut, 58º na 
Bredene Koksijde Classic, 53º 
na Classic Brugge-De Panne, 
74º na E3 Saxo Classic, 33º na 
Gent-Wevelgem in Flanders Fiel-
ds ME, 5º no Ronde Van Vlaan-
deren - Tour de Flandres, 87º no 
Paris-Roubaix e agora 21º em 
De Brabantse Pijl - Flèche Bra-
bançonne.

António Morgado terminou 
a sua primeira primavera 
de clássicas 

Em duas provas o ciclista caldense ficou no top5

João Almeida regressou à 
competição para disputar três 
provas este mês na Holanda 
e na Bélgica, tendo a primeira 
prova sido no dia 14, onde fi-
cou em 38º.

Tratou-se da 58ª edição da 
Amstel Gold Race, a primeira 
das três clássicas das Ardenas. 
Em solo neerlandês, na distân-
cia de 254 quilómetros, o ciclis-

ta caldense ficou a onze se-
gundos do vencedor, Thomas 
Pidcock (Ineos Grenadiers).

Nesta quarta-feira, dia 17, 
disputa-se a Flèche Wallonne, 
também com a participação do 
corredor da UAE Team Emira-
tes, de 25 anos, e no dia 21 es-
tará na Liège-Bastogne-Liège. 
Estas duas provas são disputa-
das na Bélgica.

O ciclista caldense, à direita

João Almeida 
em competição 
na Holanda e Bélgica

Perante mais de 120 sócios, 
que encheram o auditório dos 
Paços do Concelho, levando até 
à necessidade de ir buscar cadei-
ras adicionais, o atual presidente, 
Jorge Reis, e a sua equipa direti-
va manifestaram indisponibilida-
de para se recandidatarem.

O dirigente começou por su-
blinhar a grande presença de só-
cios, o que é “prova da vitalidade 
do Caldas”, lembrando que hou-
ve alturas em que “só estavam 
presentes os membros dos ór-
gãos sociais e apenas mais duas 
ou três pessoas”.

Esclareceu depois as contas 
atuais do clube, garantindo que 
“o Caldas não deve nada a nin-
guém e não tem dívidas nenhu-
mas, tem é a receber 400 mil eu-
ros da Galp”.

Descreveu os gastos nos úl-
timos três anos e meio, nomea-
damente despesas com a tribu-
na da imprensa, a cobertura das 
bancadas do Campo da Mata, as 
cadeiras, as pinturas, os balneá-
rios, a área técnica, o banco dos 
suplentes, o bar e a iluminação, 

entre outras, algumas comparti-
cipadas pela Câmara.

De encargo unicamente do 
clube, constam as despesas com 
passes dos atletas que andam 
na universidade e que “todos os 
meses pagávamos, agora há um 
acordo entre a Cimoeste e a Ro-
doviária”.

Elencou também os gastos 
relacionados com os contratos 
de trabalho dos atletas, “a multi-
plicar por três anos e meio, esta-
mos a falar em cerca de 525 mil 
euros”. Assegurou que “o Caldas 
paga ao Estado e nunca teve 
atraso quer às Finanças quer à 
Segurança Social, nunca deixou 
de pagar o quer que fosse”.

Na listagem dos encargos, 
descreveu a manutenção do rel-
vado, “cerca de 210 mil euros em 
três anos e meio”, o transporte 
das equipas para os campeona-
tos nacionais, “cerca de 87.500 
euros” e o protocolo para ter fi-
sioterapeutas, “cerca de 87.500 
euros”.

Um sócio manifestou preocu-
pação sobre o futuro financeiro. 

Caldas Sport Clube em impasse diretivo
Na passada quinta-feira realizou-se a assembleia-
geral eleitoral do Caldas Sport Clube sem que 
houvesse listas a sufrágio, criando-se um vazio 
diretivo, com a direção em gestão até à próxima 
reunião, marcada para 26 de abril, às 21h30, no 
auditório da Câmara Municipal, em que se espe-
ra possa haver pelo menos uma candidatura.

Rui Miguel | Francisco Gomes

O presidente do clube prestou alguns esclarecimentos aos associados

“Temos de restringir despesas 
senão caímos num buraco, como 
vai ser?”, questionou.

O presidente da mesa de as-
sembleia geral, Jorge Varela, 
concordou: “Ou se arranja forma 
do nível de receitas subir ou tem 
de se baixar a despesa”.

Antes de se passar à questão 
de inexistência de listas concor-
rentes aos órgãos sociais, uma 
associada interrogou a razão 
pela qual não houve uma publi-
cação oficial da saída de “duas 

figuras do clube”, Rui Almeida, 
diretor, e Juvenal, jogador. 

Rui Almeida “pediu para sair” 
e Juvenal, “abandonou o clube”, 
retorquiu Jorge Reis, sem mais 
explicações.

Foi então altura do presiden-
te da mesa da assembleia geral 
lamentar que “um clube como o 
Caldas que enche esta sala du-
rante a semana, entre tantos só-
cios”, não haja quem avance com 
uma candidatura para os órgãos 
sociais – mesa da assembleia 

geral, direção e conselho fiscal - 
para o biénio 2024/2026.

Entre a possibilidade de al-
guns dos atuais dirigentes for-
marem uma nova lista ou se 
constituir uma Sociedade Anóni-
ma Desportiva (SAD), através de 
investimento de privados para a 
profissionalização do futebol do 
clube, foi lançado o repto aos 
sócios para ser encontrada uma 
solução, e até lá o Caldas vai es-
tar em gestão.


